
D i a r i o d e rao 

^ o U E / N . 0 1 6 . 3 3 8 / D o m i n g o 2 4 d e O c t u b r e d e 1 9 4 3 / T e l . 2 0 1 5 A p a r t a d o 4 6 / 2 5 c é n t i m o s 

p f o n t o s e e f a c t a a r á l a r e o o l ó n 

S t a l l f l • R o o s e Y e i t • C h o r c h i l l 

« s í l o m a n i f í e s f a n l o s c o r r e s p o n s a l e s 
N o r t e a m e r i c a n o s d e s t a c a d o s e n M o s c ú 

DOS HORAS DURO LA ENTREVISTA EOEN-STALIN 
Washington.- Dos horas du ro l a . 

. S í t í e S t a l i n con E d é n . Sobre 
^ no se ha fac i l i tado n inguna m 
f i c c i ó n , s e g ú n anunc ian los corres 
W e s nortaamencanc^ en M o s c ú . 
Sfvía S t a ü n no -ha recibido a Cor 
£ Hul l Los mismos periodistas m a l 
íifiestan Que pronto se e f e c t u a r á l a ; 
S Spei-ada reunión S t a l i n . Roo ie 
¡eiv ChurchilL—Efe. 
, as CONVERSACIONES P R O 
SIGUEN S A T I S F A C T O R I A 
^ENTE : - : : : ~ : : -

Londres.— "Las conversaciones de 
uoscú —declara el enviado espevial 
| la Agencia Reuter en la cap;ta^ 
¿Tiélfeca'- prodiguen sat isfactor ia , 
aiente. Todos los delegados t r aba j an 
!aî a y asiduamente. Oordel l H u l l p i e 
ientaba u n aspecto saludable e n la 
¡onferencia de Prensa de hoy. Se 
ibstiene de "tocio compromiso soc'al, 
alegando que " t ra ta de conservar su3 
íuerzas pai-a esta tarea, de a l t a i n i 
coríancia, que hemos veir.do a r e a l i 
mx aquí, con nuestros amigos msos 
f británicos". 

H u l l se e n t r e v i s t a r á , probablemen 
te hoy, con Stalin.—-Efe. 

P A R E C E Q U E SE H A N L O 
G R A D O P R O G R E S O S SUS 
T A N G I A L E S :—: ; 

Londres . — L a conferencia i r i o a r t i t a 
de -Moscú ha l o g a d o ya progresos 
sustanciales, declara e l enviado espe 
c i a l de l a Agencia Reuter en la cap: 
ta" s o v i é t i c a . Las dos ú l t i m a s sesio 
nea, a ñ a d e , fue ron m u y largas y can 
sadas p a r a cuantos t o m a r o n par te 
en eílias, pera estos t e n í a n aspecto 
sonr iente a l saUr del palacio de Soi 
r idovka . Se sabe que todos los p a r t í 
cipantes a g ü e n sumamente satisfe 
chas por l a m u t u a c o m p r e n s i ó n m a n i 
fesrtada y por l a med ida de l acuerdo 
ya alcanzado. M o l o t o f es qu ien presa 
de las reunibnes. Era, deseo de los 
r r sos que cada uno de los tres m i n i s 
t ros ostentase , sucesivamente l a p r e ! 
sidencia, pero Corde l l H u l l y A n t o n h y 
E d é n insi s t ie ron para que las des 
e m p e ñ a s e p e i í . n a n e n t e m e n t e M o l o ' 
tof .—Efe. I 

A c t i v i d a d l i m i t a d a e n l o 

f r e n t e s d e c o m b a t e d e I t a l i 

pimlém. de laó hopa A faitánicaá y. Simímm&úmmé 
C u a r t e l gene ra l a l i a d o en A f r i c a 

d e l N o r t e . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l 

" M a r : L o s n a v i o s p a t r u l l e r o s ^de 
l a ü i a r i n a n o r t e a m e r i c a n a desp l i e . 
g a n m u c h a a c t i v i d a d e n aguas de 
L i v c r n o . D u r a n t e l a n o c h e de l 19 
a l 20 de O c t u b r e i n t e r c e p t a r o n u n 
c o n v o y q u e ( navegaza r u m b o a l 
N o i t e i n t e g r a d o p o r u n p e t r o l e r o 
p e q u e ñ o , u n a b a r c a z a t i p o " F " y 
IXQS l a n c h a s r á p i d a s . L a b a r c a z a f u é 
a l c a n z a d a p o r u n t o r p e d o y es p o -
s l b i c q u e l o h a y a s i d o t a m b i é n el 
pet i -o lero . D u r a n t e l a n o c h e de l 20 
a l 21 de O c t u b r e y e n las m i s m a s 
aguas , v a r i a s un idades e s t a d o u n i ­
denses d e l t i p o " P t 1 ' a t a c a r o n u n 
p o n v o y que n a v e g a b a r u m b o a l S u r 
i n t e g r a d o p o r t res ba rcazas , t i p o 
" F " y c u a t r o p e q u e ñ a s u n i d a d e s de 
esco l ta . U n a de l a s ba rcazas f u é 
to rpe ceada . i 

E n e l A d r i á t i c o p r o s i g u e l a ac­
t i v i d a d n a v a l . 

T i e r r a : E n e l f r e n t e d e l o c t a v o 
e j é r c i t o l a a c t i v i d a d q u e d ó r e d u c i ­
d a a o p e r a c i o n e s p a t r u l l e r a s y de 

m i l i 1 

oí con t rao taques a l e m a n e s i n f l i n g e n a las 

levadas p é r d i d a s . - Z I S t a n q u e s ra jos , de 

uerzas b o l c h e v i q u e s 

u í d o s e n 4 8 h o r a s 
.Cuartel general de l F u h r e r . — E l 
¡.o mando de las fuerzas a r m a d a s 
ananas c o m u n i c a : 
"finiré el m a r de A z o f y Sapoross 
ostras fuerzas h a n ob ten ido u n 
Uo defensivo d e s p u é s d e d u r o s 
abates, en ios que h a n i n t e r v e -
î o de m o d o e j e m p l a r l a i n í a n -

y la a r t i l l e r í a a l emanas . 
m el sector de K r e m e n c h u g e l 
M e s o v i é t i c o h a südo f r e n a d o 
g .ia a cc ión de i m p o r t a n t e s f o r -
HKxaes de av iones de c o m b a t e y 

«saito. E l enemigo se l i m i t ó a 
•^jar a lgunos ataques loca les 

m ^ r c i rechazados d e s p u é s d e 
' ^ L ! ? n a s > r e c h a s p r a c U c a d a s 
^ r a s l ineas . U n c o n t r a a t a . 

R^v?ln ^ ^ z ó a u n a u n i d a d 
« a hasta su p u n t o de p a r t i -
i b p i f 3 ? ^ la e n c a r n i z a d a r e -
i h S f l 5 1 ^ ^ s a r i o . N u e s t r a s 
^ va r i^1 ' , 011 en eslla o c a s i o í n 
^chí . 1columnas s o v i é t i c a s e n 
<^m^s que A g i e r o n g r a n 

k ' i í f f * te\ D n i é p e r , al , 5 u r -
&« £ A J e n l a r e S Í ó n a l N o -
h n í 1 J r l e r n l g o f f u e r o n r e c h a -
K ? F & o s & a a t aques s o v i é t i -

^ü^a16 Smolensko el e n e m i -
' ^ sus i n t e n t o s d e i>ene. 

¿ i í ^ r 1 u t o p i s t a , con e l 
^ ^ n t r ^ ; £0 í u e % 0 b a r r e r a , 
^tido S r ^ ^ 5 l e m a n e s h a n 

•^vicatk, Ucir a l g u n a s b r e c h a s 

c^ las ú l t i m a s 48 h o 
^ S í P ^ Ardido" 218 c a 7^0.—Efe. 

4¿Doi!ecaneso ha sido 
K J ? ,os alemanes 

P!a ^'a0?^3 Emanas han ocu 
if»?650, d » r 0 a m p a l i a - e n e l 
4 • v ¿ r n « r a n t e l a m a ñ a n a 
•̂ S ^ W i ^ 6 1 1 " a n u n c i a la 

& tóaí^ ° n a l de I n f o r m a ­
d o l i b e ^ . c o n tal m o t i v o . 

^ ^ t í t o ^ 0 8 n u m e r o s o s p r i 
ues— E f e 

L a s s i n g u l a r e s f a c e t a s d e 

l a n u e v a L e y U n i v e r s i t a r i a 
Por Alfredo SANCHEZ BELLA 

Q u i z á s n u n c a c o m o el ^ c í a 12 día Oc tu to re . y a t r a v é s de l a m á s 
a u t o r i z a d a voz de E s p a ñ a , se h a y a a n u n c i a d o a l M u n d o una r e f o r ­
m a u n i v e r s i t a r i a d e m á s a i t o á v u e l o s y m á s h o n d o c o n t e n i d o . 

F r e n t e a u n a c r i t i c a f á c i l , v o c i n g l e r a © i r responsa to le h o y p u e d e 
ya dec i r se , c o n t e m p l a n d o l a l a b o r h e c h a , q u e e n n u e s t r a P a t r i a ex is ­
te u n c u a d r o d e h o m b r e s t é c n i c a m e n t e p r e p a r a d o s o i n s o b o r n a b l e s a l 
desa l ien to . Y q u e coín ellos^ e m p u ñ a r t d o c o n m a n o firme e l t i m ó n d e l 
E s t a d o , se h a l l a u n O a i i c i l l o d e c i d i d o a c u m p l i r h a s t a l a ú l t i m a de 
las consignas a m b i c i o s a s m a n t e n i d a s p o r la j o v e n g e n e r a c i ó n s u r g i d a 
de l a g u e r r a , ( 

^ u e r a de E s p a ñ a y a ú n ó n a l g ú n sector d e t r o de e l í a se qui le re 
d e s c o n o c e r que e s t a m o s h a c i e n d o y v i v i e n d o u n a a u t é n t i c a r e v o l u c i ó n 
c o n s t r u c t i v a , p e r o es l a v e r d a l d que c a m i n a m o s con paso firme h a c i a 
eha . Y a q u e l c o n f u s o a f á n i n s a t i s f e c h o de g r a n d i o s a s r e a l i z a c i o n e s 
t e m p o r a l e s que a n i m a r a a los c o m b a t i e n t e s a s u f r i r las i n c l e m e n c i a s 
y p e l i b r o s de l a t r i n c h e r a , s i 'bien es c i e r t o q u e p a s ó p o r u n p e r í o d o 
de e s c é p t i c a ( ó e s e s p e r a n z a y h a s t a se d u d ó de q u e a l g u n a vez p u d i e ­
ra t ener , n i a ú n e n m í n i m a p a r t e , r e a l i d a d , n o y y a p o d e m o s a n u n ­
c i a r a l M u n d o q u e e l g r a n p l a n a r m ó n i c o ¡de r e c o n s t r u c c i ó n y p u ­
j a n z a n a c i o n a l e s t á e n m a r c í h a . Y a l a p o l í t i c a h i d r á u l i c a , a l a d e 
c o m u n i c a c i o n e s , a l a de e n g r a n d e c i m i e n t o y c r e a c i ó n de nuevas i n ­
d u s t r i a s , a l a d e f o r t a l e c i m i e n t o m ü i i t a r o a i h o n d o s i g m f i c Ü i p o s o c i a l 
que t a l e s ob ra s e n c i e r r a n , v iene a s u m a r s e a h o r a l a p r e o c u p a c i ó n 
c u l t u r a l . , 

Q u i z á s e n n i n g ú n c a m p o c o m o e n e l docen t e se h a b i a t r a b a j a ­
do c o n m á s a h i n c a d o y s i l enc ioso esfuerzo. T r e s a ñ o s l a r g o s d e l a b o r 
nos t r a e n a h o r a e l i m p r e s i o n a n t e b a l a n c e r e s e ñ a d o p o r el C a u d i l l o : 
c e n t e n a r e s de n u e v a s Escue las , r e i n s t a l a c i ó n de c a s i todos los M u s e o s , 
I n s t i t u t o s m a g n i ñ e a m e n t e do t ados , a lgunos de e l l o s m o d e l o e n s u 
g é n e r o Escue la s d e l T r a b a j o en) p r o f u s i ó n c r e c i e n t e , c e n t r o s de i n ­
v e s t i g a c i ó n r e p a r t i d o s en t o d a la pe r i f e r i au C o l e g i o s M a y o r e s , flaman­
tes F a c u l t a d e s y n u e v a s C i u d a d e s U n i v e r s i t a r i a s e n M a d r i d , z a r a g o -
2a S e v i l l a V a l e n c i a , G r a n a d a , S a n t i a g o , s u r g i d a s e n pocos meses 

l i m p i e z a . E n el sec to r c e n t r a l f¿el 
f r e n t e d e l q u i n t o e j é r c i t o n u e s t r a s 
t r o p a s se opede ra ron de u n a c o t a 
m u y i m p o r t a n t e y p r o c e d e n en l a 
a c t u a l i d a d a l m e j o r a p r o v e c h a m i e n 
t o de esta c o n q u i s t a . E n e l reso d e l 
f r e n t e de l q u i n t o e j é r c i t o se l e a l i -
z ^ x o n a v a n c e s l i m i t a d o s . 

A i r e : B o m b a r d e r o s m e d i o s de 
!as l u e r z a s a é r e a s de A f r i c a d e l 
N o r o e s t e r e p i t i e r o n a y e r s u s . i n c u r . 
c iones c o n t r a l a s c o m u n i c a c i o n e s 
f e r r o v i a r i a s e n G r o s s e t t o y O r v i e t o . 

E i i el c u r s o d e a t a q u e s e f e c t u a ­
dos a n t e a y e r , d í a 2 1 . p o r la a v i a - J 
c i ó n enemiga c o n t r a l a n a v e g a c i ó n ¡ 
a l i d a f r e n t e a costa de A f r i c a • 
del N o r t e , e l a d v e r s a r i o p e r d i ó c u a 
t í o a p a r a t o s . 

t i n a f o r m a c i ó n e n e ^ i e a a t a c ó l a 
z o ü a p o r t u a r i a de N á p o l e s d u r a n , 
te l a n o c h e d e l 21 de O c t u b r e , 
p e r o n o c a u s ó d a ñ o s . E l e n e m i g o 
p e r á i o c i n c o a v i o n e s . U n a p a r a t o 
a l u d o , no h a r e g r e s a d o " . . 

E N C A R N I Z A D A R E S I 
T E M C I A A L E M A N A : — : 

S I C a i r o . — L a e m i s o r a de e s t a 
á i u d a ' á a n u n c i a : 

' • D e s p u é s de r e c h a z a r n u e v o s coa 
n v a t a q u e s a l e m a n e s , los e j é r c i t o s 
q u i n t o y o c t a v o h a n a v a n z a d o 
c e n o k i l ó m e t r o s m a s en d i r e c c i ó n 
te I-:.>ma. P a r t i e n d o de los pueblos , 
r c e i c n o c u p a d o s de O r a t i n o y B u . 
sso, a m b o s s i t u a d o s a l Oeste de 
C a m p o b a s s o . f o r m a c i o n e s i ^ l o c ­
t a v o e j é r c i t o , h a n a t a c a d o las p o ­
s i c iones o c u p a d a s p o r los a i e m a -
pes a o r i l l a s d e l r í o B i i e r n o . L e s 
g e r m a n o s r e s i s t e n e n c a r n i z a d a m e n 
t e " .—Efe . 

D E L F A R T E A L E M A N 
C u a r t e l g e n e r a l /del P u h r e r . 

I t a l i a : I n t e n s a a c t i v i d a d d e e x p l o -
r a c i ó n a l o l a r g o de t o d o e l f r e n t e . 

P o d e r o s a s f o r m a c i o n e s de a v i o ­
nes de c o m b a t e a l e m a n e s han. b o m 
b a r d e a d o e l p u e r t o d e N á p o l e s p r c í 
v o c a n d o i n c e n d i o s y extensos da ­
ñ o s e n m u e l l e s , a l m a c e n e s y d e ­
p ó s i t o s . 

E n e l M e d i t e r r á n e o o r i e n t a l , . la 
L u t f w a f f e h a e f e c t u a d o u n a i n c u r 

s i ó n f ie b a s t a n t e e n v e r g a d u r a c o n . 
i r a u n a m a s a i n s u l a r e n e m i g a , 

O C U P A C I O N D E L U P A R O 
A r g e l . — L a e m i s o r a de esta c a * 

p i t i i ] a n u n c i a l a c o n q u i s t a p o r e l 
V l l l e j é r c i t o d e L u p a r o , 23 k i l ó m e ^ 
t r o s a l Noroes te de C a m p o b a s s o . 

L A 3 O P E R A C I O N E S E N L A 
I T A L I A M E R I D I O N A L : — : 

B e r l í n . — L a O f i c i n a I n t e r n a c í ó -
n r u ¡de I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a los s i ­
g u i e n t e s de t a l l e s r e l a t i v o s a l a s 
oporac iones m i l i t a r e s en I t a l i a m&-* 
r i á i o n a l : 

" E n r e l a c i ó n con l a semana a n ­
t e r i o r ; t a s •ctperacijones n o h a t i 
t e n i d o c a m b i o s de s i n g u l a r r e l i e y 

(Conoluye en tercera p á g i n a ) 

ü o r r s m e I 

ü i i im i m M 
WMm ímm mu 

M W m j m t i 
$8 pone de relieve ía im^or-
íancia que Japón concede 

a la batalla de l ío ia 
B e r l í n . - - E l mar i sca l K o m t n c l 

h a recibid*, e n su cua r t e l gene­
r a l a los agregados militar*,.B 
de l a En .ba j ada japonesa cerca 
del Gob ie r to fascis ta i -epubi i -
cano. 

L a en t rev i s ta h a puesto de 
rel ieve toda da i m p o r t a n c i a l ú e 
el Q o b i e r i t ü n i p ó n conceda a i 
desar ro l lo de las operaciones 
presenten y f u t u r a s en el .ea-
t r o de g u u r a i t a l i a n o . — í ^ f e . 

casi p o r a r t e de e n c a n t a m i e n t o o m a g i a . 
Y con ser este e s fue rzo i n g e n t e , q u e b a s t a r í a p a r a j u s t i f i c a r a u n 

h o m i b r e u n a p o l í t i c a y u n r é g i m e n , n o se a t i ene^ so lo a l a m a c e n a _ 
l i d a d de i o s e d i f i c i o s : se v e l a t a m b i é n p o r el a l m a q u e h a de r e g i r l o s . 
P o r q u e se sabe q u e no h a y . p o l í t i c a d i g n a de t a l n o m b r e c a r e c i e n d o 
•de u n s ó l i d o c i m i e n t o c u l t u r a l y q u e e n e l f o n d o t o d o e s t r a t o c u l t u ­
r a l debe estar servücfo p o r u n a p o l í t i c a que s e ñ a l e tareas y c o n c r e t e 
fines. . t * 

( C o n t i n ú a en octava p á g i n a ) 

U n o v i á i i é% I r ® H i p a r l e 

i n t e © h a i i á @ d e r r i b a d o 

Sufrió el ataque de un aparato militar 
de nacionalidad desconocida 

S u s p m s i ó n d e l t r á f i c o e n t r e S u e c t a e I n g l a t e r r a 
E s t o c o i m o . — T r e c e personas h a n 

h a d a d o l a m u e r t e anoche a l ser 
c l e r i i b a d o p o r u n a v i ó n m i l i t a r e l 
a v * ó n d e t r a n ^ o r t e sueco q u e les 

Sií Samuel Hoir 
ñm a 

\\nm 

Asistirá el canje de prisioneros 
británicos y olemanes 

l l e v a b a de I n g l a t e r r a a S u e c i a ^e-
g ú n se a n u n c i a o f i c iosamente .* Só. 
l o se h a n s a l v a d o ' u n p a s a j e r o tile 
n a c i o n a l i d a d sueca y u n miembro 
de l a t r i p u l a c i ó n : e l m e c á n i c o . 

D e s p u é s d e l a n z a r p o r r a d i o e l 
m e n s a j e " h e m o s s i d o d e r r i b a d o s " , 
el a ^ i ó n i n t e n t ó a t e r r i z a r e n H a a * 
Uoe a 85 k i l ó m e t r o s de G o t e b u r g o , 
p e r o se e s t r e l l ó c o n t r a l a s rocas , 
i n c e n d i á n d o s e . 

E l a p a r a t o a tacante n o p u d o ser 
i d e n t i f i c a d o . — E f e . 

EarcelQxia.— E l p r ó x i m o lunes l i e ^ E s t o c o i m o . — A consecuencia 
gar ; l e l e m b a j í d o r de Ing i l a t e r ra tn S5?fffCÍS$P i n c i d e n t e o c u r r i d o 
E s p a ñ a , sít S a i r u e l Hoare , pa ra asis 
t i r a l canje de pr is ioneros b r i t á n i c o s 
y alemaens. K í embajador permane­
c e r á unos úiai.t en Barce lona . 

Con el m i s m o f i n l l e g a r á n el m h v s 
t r o de l a E m b a j a d a , ei sec re tano y 
el agregado de | * i m i s m a . T a m b i é a ea 

d e l 
a l 

a v i ó n c o r r e o sueco e n l a r o c h e d e l 
v iernes h a q u d d a d o s u s p e n d i d o e l 
t r a n c o a é r e o S u e c i a e I n g l a t e r r a 
s e g ú n a n u n c i a el d i r e c t ó r de £a c o m 
paxua de t r a s p o r t e s sueca, c a p i t á n 
* ! : v i m a n . L a r e a n u d a c i ó n cíe! se r ­
v i c i o q u e d a p e n d i e n t e de Ins con -
versac iones que se e s t á n c e l e b r a n -esperado ol d c i C ü a d o de la Crua R m a 

I n t e r n a c i o n a l , M M a r b e n ^ S L J | ̂ l l ^ " ' 



M i P I S f l i Q I l f t M W i l B f T M e ! 
Se r e c u e r d a a to'dos los i n d u s t r i a e'ñ i a O r d e n l a P r e s i d e n c i a 

l e s del r a m o de U l t r a m a r i n o s , P a ­
n a d e r í a y C o l e c t i v i d a d e s l a o b l i -
gac^Qi i . q u e t i e n e n de p r e s e n t a r en 
e s t á s o f i c inas d e l 25 a l 30 d e l p r e . 
z m í a m v s S e c c i ó n . E s t a d í s t i c a y R a 
c i o n a m i e n t o e l A p é n d i c e n ú m e i r o 
1 ^1 P a d r ó n d e l C e n s o de C l i en t e s 
ú-zl s e g u n d o p e r i o d o , de las a l t a s y 
"bryas hab i ' cas d u r a n t e e l m e s de 
O w u b r ^ a d v i r t i é n d o l e s que p a s a d a 
e s t á í e c j i a s e r á n s a n c i o n a d o s t o -
c o ^ aque l lo s que n o h a y a n p r e sen ­
t a d o e l m e n c i o n a d o A p é n d i c e . 

A C L A R A C I O N A L A N O T A P U B L I 
VAVA S O B R E I N T E R V E N C I O N 

D E L C A R B O N 
L a n o t a de es ta D e l e g a c i ó n P r o -

Y i n . c i a i 'd*e f e c h a 21 d e l a c t u a l , so-
b r e i n t e r v e n c i ó n d e l c a r b ó n v e g e ­
t a l y m i n e r a l e n esta cap i t a l . , q u e d a 

c i d r a d a en e l s e n t i d o de- q u e es ta 
i n K i v e n c i ó n , en l o c o n c e r n i e n e al 
c r ^ b ó n m i n e r a l , se re f i e re s o l a m e h 

G u o i e r n o de 6 d e l p a s a d o M a y o 
( B . O . d e l E . n ú m . 128) p a r a los 
a r l i u i l o s q u e t e n g a n f i j a d o p r e c i o 
de v e n t a en f á b i i c a . 

Consumiendo 

L a u v a d e Almería 
c o n t r i b u í m o s a superar u n a 
c r í t i c a s i t u a c i ó n de nuestros 
hermanos los productores a l 
merienses. 

Servicio Ta t a t a de Nac iona l de la 
Siembra ! 

E n r e l a c i ó n can e l con ten ic ío ú a l 
p r i m e r p ú n - a f o del apar tado 5.ü de 
ja C i rcu la r de esta Je fa tura A a r e n ó 

t e ai q u e v iene c o n s i g n a d o a f a v o r 7nica publ icada en él B o l e t í n Ó l i c i a l 
d e m i a u t o r i d a d . 
C J . U C U L A R N U M . 758 
A V u A L A N D O L O S P K E C I O S D F I - : 
'Cm&m D E V E N T A D E V A R I O S 

* A R T I C U L O S 

cíe l a p rov inc i a de í e c h a 37 del pasa 
do Septiembre, se hace p ú b l i c o , pa ra 
conocimiento de ios interesados, que 
ei plazo p a r a l a e n t i - a d á en esta of i 
cUia de las relaciones declaraciones 

I necesarias p a r a • l a f o r m a c i ó n d e l re 
. D e c o n f o r m i d a d c o n lo d i s p u e s - 1 gis t ro de productores, queda p r o r r o 
t o p o r l a C o m i s a r í a G e n e r a l de ' gado hasta é l - p | p x ú n o d í a 31 de l co 
A b a s t e c i m i e n t o s y ' T r a n s p o r t e s , a m o n t e , a d v i r t i é n d b s e que aquellos 
p a r U r kSe l a f e c h a de p u b l i c a c i ó n A y u n t á m i e h i o s que no le r e m i t a n , 
de i a - p r e s e n t e C i r c u l a r , q u e d a n s in 
v i g o r los " p r e c i o s o f i c i a l e s d é v e n ­
i a ' ' ex is tentes e n e s t a p r o v i n c i a 
i . a r a h a r i n a de a r roz , h a r i n a 
b o n i a t o s , , l eche e n p o l v o , m e d i a n o s 
ele1 a r r o z ; "avena, m o r r e t . s u b p r o d u c 
tes de l i m p i a de a r r o z , cubada , c e n 
t e ñ o , gu i san te s , h a b a s c a b a l l a r e s , 
m a í z , v e z a y yeros , t e n i e n d o e n 
c i t ú i t a que es tos p r o d u c t o s no se 
fí-i^aan p a r a e l ' c o s u m o en las p r o 
v i n c i a s s i n o a i n d u s t r i a s , e c o n o m a 
tos m i n e r o s , e j é r c i t o etc, s i n p a s a r 
p o i ios m a y o r i s t a s . : 

Con c i fin de e v i t a r d u d a s en l a 
i n t c i p i e t a c i ó n d e los que se d i s p o ­
n e , se h a c e o b s e r v a r que l a a n u l a _ 
r i ó a p r e c e d e n t e se r e f i e r e a los p r e 
exos de v e n t a p o r m a y o r i s t a s y d e . 
t a l l i s t a a i p ú b l i c o , n o a s í a los de 
p r o d u c t o r y f a b r i c a n t e . 

S i e n a l g ú n caso, p o r causas de 
f u e r z a m a y o r se vend ie sen los a r ­
t í c u l o s m e n c i o n a d o s p o r l o s a l m a , 
e n l i s t a s , e l p r e c i o de v e n í a a l p ú ­
d i c o s e r á d e t e r m i n a d o p o r el c o ­
m e r c i a n t e m i s m o , b a j o s u p r o p i a 
r v . í p o n s a b i l i d a d , s e g ú n se es tablece 

no p e r c i b i r á n los boletos modelo 
P-~1, para i a c i r c u l a c i ó n p r o v i n c i a l 
de l a pata ta do s iembra. 

Seguidameule que perc iban los 
ta lonar ios de conduces P—1, los en 
t regaraa a los delegados locales ex 
pedidores, los cuales, a t r a v é s de l a 
A l c a l d í a , a c u s a r á n e l recibo de *os 
i'ecibidos. . 

B S U H T O D E L D I B 
T r a s p a s o e n lo m á s c é n t r i c o de 

l a P l a z a d e J o s é A n t o n i o ( c o n l a 
a u t o r i z a c i ó n s u d u e ñ o ) u n m a g -
n í ü c o loca l , s i n e x i s t e n c i a s . S á e n z 
de p a n t a M a r í a . S a n J u a n 65. 

Amplificadores 
PARA B A I L E S 

B A T T A Ñ E R 
M o n e d a , 14 — B U R G O S 

LA^^SERICOmMA^. Santa Claia. 2. - TeJéfoao 1̂ 73 

L A S E Ñ O R A 

Mu Mm i i los üilifis M M W ü i i 
•ha f a í l é c r d o en el d í a do 

h a b i e n d o r e c i b i d o los -S. S. 
í i yc í , a los 28 a ñ o s de e d a d 
y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

(Q. E. £>.). 
S u desconso l ado esposo, do.1 R a f a e l G o n z á l e z G o n z á l e z ; h i j o , 

- J o s é M a n u e l ; pad res , d o n M m u e l y d o ñ a C a r m e n ; h e r m a n a , 
d o ñ a P i l a r ; p a d r e p o l í t i c o . KJ>n E m i l i a n o ; abue la , d o ñ a D o m i t i -
l a M u r g a ; h e r m a n o s p o l í t i c a , t í o s , p r i m o s y d e m á s . f a m i l i a 

R u e g a n , a sus a m i s t a d ce ce s i r v a n e n c o m e n d a r l a a D i o s 
N u e s t r o S e ñ o r e n sus o r a c i o n e s y as i s t i r a las h o n r a s f ú n e b r e s 
que t e n d r á n I n g a r en la i g i e s l a - p a r r o q u i a l de S a n P e d r o d e 
la Fuen t e , h o y , d o m i n g o 24 a l a s doce, y ac to segu ido a l a 
c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o de S a n J o s é , p o r c u y o s 
ac tos de p i e d a d k s a n t i c i p a n las m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

Ca^a d o l i e n t e : S a n z Pas to r , 2 ¿ - ^ C a s a m o r t u o r i a : C r u z R o j a 

B u r g o s 24 de O c t u b r e de 1943 

fiflBIEflifl C I V I L 
M O D I F C C A C X O N D E L A S 

N O R M A S P A R A L A C I K C U 
L A C i ü N D E iiXUKA'ÓS 

A p a r t i r de l a . fecha de p u ­
b l i c a c i ó n de la presente c i r 
c u l a r , q u e d a p r o h i b i d a la sa ­
l i d a de h u e v o s de l a p r o v i n ­
c i a s i no v a n p r o v i s t o s de l a 
c o r r e s p o n d i e n t e g u í a de c i r ­
c u l a c i ó n . 

E l t r a n s p o r t e en es tas con­
d i c iones ú n i c a m e n t e p o d r á 
e f ec tua r se p o r f e r r o c a r r i l . 

P a r a t r a n s p o r t a r la m e r c a n 
c í a d e n t r o de l a p r o v i n c i a 
h a s t a l a e s t a c i ó n d e l f e r r o c a ­
r r i l m a s p r ó x i m a , d o n d e h a 
de f a c t u r a r s e , los s e ñ o r e s a l ­
ca ldes p r o v e e r á n a l o s i n t e ­
resados de u n a a u t o r i z a c i ó n 
v a l e d e r a s o l a m e n t e p a r ^ e l 
d í a de l a f echa . 

Lias g u i a s de c i r c u l a c i ó n 
p a r a e x p o r t a r h u e v o s a o t r a s 
p r o v i n c i a s , s e r á n exped idas 
por , !a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 
de A b a s t e c i m i e n t o s y T r a n s ­
po r t e s , p r e v i o d e p ó s i t o en los 
a l m a c e n e s de los s e ñ o r e s C a ­
l l e j a N u ñ e z y C o m p a ñ í a de 
esta c a p i t a l , y a d i s p o s i c i ó n 
de es te G o b i e r n o C i v i l , de l 
10 p o r . 100 e n peso de l a c a n 
t i d a d a e x p o r t a r , q u e s e r á a b o 
n a d o a l p r e c i o de once pe­
setas d o c e n a . 

L o s c o n t r a v e n t o r e s de l o 
an t e r i r / . -men t c d i a p u e s t o se­
r á n pues tos a d i s p o s i c i ó n d e 
l a F i s c a l í a P r o v i n c i a l de T a ­
sas.' 

B u r g o s 2 3 . d e O c t u b r e de 
1943.- -E l g o b e r n a d o r C i v i l 

L a s 

é é 
f i e s t o s d e l I X a n i v e r s a r i a t 

C í r c u l o C o t ó l i c o d e O b r e r o s E , 

ünos rasgos sobre la personalidad del R, p, 
escog iao p o r azar u ; d a d : l a s face tan de 

de este s i o u a i y e c o n ó m i c a y s c ^ u i 

lñimm*z\én simikal 

N o se h a 
o p o r t u n i d a d 
e x i m i o c o n f e r e n c i a n t e y p u b l i c i s ­
ta p a r a i n t e r v e n i r en las fiestas 
c o n n e m o r a t i v a s de l a f u n d a c i ó n 
de í C í r c u l o C a t ó l i c o de O b r e r o s e 
i n a u g u r a c i ó n d e las Escue las y 
S a l ó n de A c t o s c o n s t r u i d o s p o r s u 
C a j a de A h o r r o s , -

E i P . J o a q u í n A z p i a z u , h a t e n i d o 
l a g e n t i l e z a de c o l a b o r a r en e l l a s , 
n o : que ve en e i C i r c u l o de B u r g o s 
u i ia i n s t i t u c i ó n que p u e d e s e r v i r 
de a r q u e t i p o a l a s ans iadas en sus 
p r e d i c a c i o n e s y c a m p a ñ a s . 

K I C í r c u l o C a t ó l i c o n o h a q u e r i ­
do d e j a r p a s a r esta o c a s i ó n s i n 
l l a m a r e n t a i s o . e m n i d a d a l e m i ­
nente s o c i ó l o g o c r i s t i a n o , q u e h a 
t e n i d o c o n t a c t o y d a d o m u e s t r a s 
de c a r i ñ o a d m i r a t i v o h a c i a l a g r a n 
tns . t - i iuc ión s o c i a l b u r g a l e s a . E n 
p^cna g u e r r a de l i b e r a c i ó n , en e l 
a ñ o 1938. d i ó u n a serie de C i r c u ­
ios ee E s t u d i o s a los o b r e r o s b u r . 
g a i e s é s , en cuyas p r o v e c h o s a s se­
siones c u a j ó ese m a g n í f i c o l i b r o , 
p u b l i c a d o a r u e g o de l o s m i s m o s 
e b r e m s , que se t i t u l a "Or ien tac iones 
c r i s t i a n a s d e i F u e r o d e l T r a b a j o ^ 

L a p e r s o n a l i d a d d e l p . J o a q u í n 
A z p i a z u se h a a g i g a n t a d o a t r a ­
v é s Ce s u f o r m a c i ó n y de s u ac­
t u a c i ó n c o m o l i t e r a t o y p u b l i c i s t a . 
Es D o c t o r e n T e o l o g í a , D e r e c h o 
C a n ó n i c o y D e r e c h o C i v i l . E s p e c i á -
l i s í a en cuestiones de M o r a l s o c i a l 
y e c o n ó m i c a , s u gen io h a a b a r c a d o 
t odas las c i e n c i a s d e l e s p í r i t u . 

H a a f r o n t a d o cues t iones e c o n ó ­
m i c a s c o m o fe oue d e s a r r o l l a e n 
s ü s o b r a s " E l d e r e c h o de P r o p i e -
a a d " . " L a s Cajas d e c o m p e n s a ­
c i ó n " . " L a p o l í t i c a c o r p o r a t i v a " . 
Cues t iones soc ia l e s c o m o s u " C o ­
m e n t a r i o a l a " E n c í c l i c a Q u a d r a -
g é s i m o , A n n o " , " P a t r o n o s y o b r e ­
r o s " , " L a r e f o r m a d e l a s o c i e d a d 
m e d i a n t e "la e n s e ñ a n z a ' d e l C a t e ­
c i s m o " . O b r a s de o r i e n t a c i ó n m o _ 
i"3i c o m o " L a M o r a l en l a B o l s a " y 

H O S l á c e l e b é r r i m a " M o r a l p r o f e s i o n a l 
I y e c o n ó m i c a " , etc. 

P . A z p i a z u h a d e susc i t a r i n - : 

Lts i i m i é t «Je h 
N O T A m P O R T A N T E 

C o m o v a r i a s de las 

.Mua, ñ o r a o e c o m i e n z o a la 
tos i n a u g ú r a l e ^ a l a ^ n Ios 

i n v i t a d o s a c u d i r á n . W ^ ^ e s 
m i s m a h o r a d e c o m i ^ ^ J g 

les C a b a l l e r o s M u t i l a d o s tíe 
n a , que se c e l e b r a i - á en la i ^ 6 -
de l a M e r c e d , la m i s a a m / n ^ 
en ei S a l ó n - C a p i l l a d e l C i r c a l ^ r ^ 
toxico se r e t r a s a r á qu ince ¿ u , ^ 
es c e c i r , que c o m e n z a r á , a l a í 03 
ce y c u a r t o , a fm de que 
m y i t a d o s p u e d a n asi .^ir o , ^ ^ 0 3 
t 
lo 
l i a d a l a de 
n a d a . 

p u e d a n asist i r a l a ¿ J ? 
n o m a de la b e n d i c i ó n y v i ^ t l * 
os loca les -escue la u n a vez 

iSlesia antes men^1" 

3 

:: l l i Ü S 
Depósito d e c o n c e n t r a c i ó n 

d e M i r a n d a d e Ebro 

y can;í 
c o n t m u a c i ó a se cicEa 

10.500 l i t r u 
18,500 K?3 ^ 
:--000 K^Í¿ten 

700 

A 
?e 

^del 

13 ani 
Son 

¿e 1^ 
I9S vi 
niiesír 

cuanto 
m fíe 
áe la 
vi'ales, 
fspírit' 
ti sen 
iíor "lo 

"gi 
H rct-i 

fttíeía 
ie Juii 
iclb 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L D E 
T E L E E L V V S l i M I L A R E S 

Para conocimiento de todos los i n ' 
R u s t r í a l e s encuadi-ados en este S i a ü l te res ' i n d u d a b l e en e í " b ü ¿ n ' ' p ú b U c < ) , 
cato P r o v i n c i a l de . H o s t e l e r í a , se. les que a c u d i r á a e s c u c h a r a l f a m o s o 
advier te de l a o b l i g a c i ó n que t i e n m a u t o r de *ír£ú y é l " y " T ú y e l l a " 
de servir l a U v a de A l m e r í a en sus que se p r e s e n t a r á en el s a l ó n d e 
m i n u t a s en c u m p l i m i e n t o - de las ó r c b a l e r e n c i a s d e l C í r c u l o 

Se abre concurso para el suirin1* 
t ro a este O e p ó s t o durante las &á!3 
de Noviejnbre y Diciembre ü^l ' 
i r i e n t e a ñ o de los a r t í c u l o s 
r'edes, que a 
lian', por m?s: 

"Vino, 
F ru tas del t iempo, 
Pescado 
EmbuUdos, 
T u r r ó n , 
F ru tas secas, • 
Ti-ansportes 

piecio po r Km', 
Las ofe i tas d e b e r á n obrar en p£r¡wn 

Jefa tura en pliego cerrado antes üí rL^. 
e í a .29 del corr iente . E l Prese^it ^ f ^ ' 
a)-.uncío, se les c a r g a r á a prorríiiu, 
entre los proveedores a quienes & 
les adjudique. " " - ^ 

S V B A S T A T A 8 E R N A 6 

500 
400 Kgs, 

500 Krash 

r y 

cenes emanadas por l a Super io r idadJ en s u m á s c a r a c t e r i z a d a e spec ia l ! - . t a m i e n t o 

(es. e 
tend i -á lugar e l d í a 31 a las tres djbiia á 
l a tarde l a de l pueblo do Arroya!, Q uíme. 
j o el pl iego de condiciones, qtic s . 

C a t ó l i c o encuent ra de manif ies to en el Ayui[uv 

Imi>erio esp i r i tua l . D i l a t a ­
c i ó n t lel re ino de Cns to , c o n : 
l a . que s o ñ a r o n nuestros a*i 
t éeesorcs . . . 

Celebrad el D o m i n g o Alur i ] 
d i a l de l a P r o p a g a c i ó n de Ir» 
Fe. 

>\nic la f c s t i v i ü a d de Todos los Sanios 
A p r o x i m á n d o s e l a f e s t i v i d a d d e ' 

l o d o s los Santos, se pone en conoa 
m i e n t o de cuantos t engan en te r ra ; 
al ientos, ya e n propiedad y a en ren ta , 1 
en el C e m e n t k i o M u n i c i p a l de San 
J o s é , que deben proceder á su Um 
pieza, a r r e g l ó u o rna to a l a mayo. ' ; 
brevedad, puesto que las operaciones; 
se s u s p e n d e r á n duran te los d í a s 30 
del a c t u a l a l 4 del p r ó x i m o mes d^ 
Noviembre^ 

P a r a f e s t e j a r el c i n c u e n t e n a r i o d e l e s t a b l e c i m i ó n t o de n ú e s , 
t r a C a s a e n E s p a ñ a , deseamos o b s e q u i a r a m i l l a r é s de favore-, 
C£ luoras con u n a c o n s u m i c i ó n g r a t u i t a . 

A i a h o r a de l a p e r i t i v o p i d a b o t e l l i n M A R T X N I & ROSSI 
( V e r m u t - V e r m u t B l a n c o - A p e r i t i v o R o s i ) , L o s b o t e l l i n e s l levan 
u n c o l l a r í n q u e se desprende f á c i l m e n t e r a : s g á n d o l o p o r eí fu-, 
g a r s e ñ a l a d o e n el m i s m o . S i e n e l r e v e r s a d i c e : "ttA CONSU­
M I C I O N D E E S T E B O T E L L I N E S G R A T U I T A ' b a s t e entregar­
l o 'al c a m a r e r o c o m o pago^ ; 

, E n los d e m á s c o l l a r i n e s aparece u n a j u g a d a de dados A s ­
t i l l a d a a d e c i d i r o u i é n p a g a e n t r e v a r i o s a m i g o s r e u n i d o s . 

P o r el m i s m o d i n e r o , saboree l a . p r i m e r a m a r c a y corra ei 
a l b u r d e ser o b s e q u i a d o p o r n o s o t r o s . , 

MARTIN! & R0SS1, S. A. 

aicos, 
Per 
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LA S E Ñ O R A 

D o ñ a S e g u n d a G a r c í a G o n z á l e 
f a l l e c i ó e n B a r r i o de M u ñ ó el d i a 23 de l o s c o r r i e n t e s , a los 77 

h a b i e n d o r ec ib ido , los San tos S a c r a m e n t o s y le B e m i l c i ó n de í 

n o s ele eda; 
S a n t i c i a d 

C Q . B * P - O - J 

S u d e s c a í - s o l a d o esposo, d o n .Crabriei d e l P r a d o O r e n e s ; tíijOí, d o n M a u r o , d o n D a c i a n o y dona 
S a b i n a ; h i j o s p o l í t i c o s , d o ñ a F e l i c i a n a Dte?;, d o ñ a G e n a r a y d o n C l a u d i o L a z c a n o ; n i e t o s ; h e r ­
m a n o s , d o ñ a V a l e r i a n a y ¿fon G e r ó n i m o , l u r m a n o s p i U t i c o s , s í í b r i n o s , p r i m o s y c e m á s í a m i ü a 

. S u p l i c a n a sus a m i s t a - i e s u n a o r a c i ó n p o r el e t e r n o 
descanso de s u a l m a . 

B a r r i o de M u ñ ó 2-4 de O c t u b r e de 1943. ' 

V I U D A D E D O R A O - M O N E D A , 5 . 
P o r r e n o v a c i ó n de ex i s t enc i a s y en o b s e q u i o a s u c 1 ^ " ^ 1 - ^ t& 

b l i c o en g e n e r a l G R A N D E S R E B A J A S P E , F K í S C l O S , SOW * \ 
Í I N O S D I A S . 

t M o n a d a , 5 

O C A S I O N 
P i s o s a e i 

c o n f o r t a b l e s . 

m O £ 5 
h a b i t a d o ^ ^ 

nuevos, c é n t r i c o s , e legantes, c o n f o r t a b l e s , c o n c i n c o j^eí)' 
c i i i -o í acc ión . b a ñ o y s e r v i c i o s . A l c o n t a d o e i 40 c-c y el resto c ^ 
s u a ü d a d e s i n f e r i o r e s a su p r o d u c - j í ó n . 
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• • A d m i n í c u l o H c m i s á r i " (Pa ten te I n v e n c i ó n 154251). _ s j : 
un i n v i s i b l e d i s p o s i t i v o d e t o d o , se puede g r a d u a r p o r si ^ ^ : r r a ̂  
a^olgaza o engorda , r e t i e n e y r e d u c e b f e n l a . h e r m a , p o i u u ^ 
. r i f i c i o de s a l i d a , p r o p o r c i o n a n d o a s i t a i agratia-ble b i c n ^ - a 3* 
O l v i d a r l a d o k - n c i a . ( C . S. 4328.). N O T A : V i s i t a e i ^ ® V \ 0 V ? E N T ^ Cfi' 
de 10 a 2 . C O N S U L T O R I O D r . D O N A L O N S O D L feA 0 
L L E M O N E D A , 15 y 17. B a j o s u p r e s c r i i ^ c l o n , i 

i m m m i w m m n m m m m ú ^ m - m 
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I h b c i f e i 

211 p c r d M a f e n h o m b r e i y m a í c r l e l 

los 

on 

Ce 

f e n e m é r i t o s 

d e f j p o n a 
^ u o la p r o t e c c i ó n del A r c á n 

l / f . c S í í a n í s m o . el Cuerpo be 

i p r o t e c c i ó n del A r c a n 

ra ^ ¡ i " d e Mut i lados de Ot ie r ra 
icm)a Patna celebra hoy bU í ies 

^ / r e l l o s los que, como, viviente 
lrtín ílel ffcnero>o sacrificio 

J ^ e A W - n a todos 
^ 3 vientos l a ^ r a u d ^ d a d de 

m ^ r a ^ t a reciente. Son ellos. 
reáiejo elocu^nle die 

s, bchartdo bajo las bande 
T T ^ dé España , pusieron en el j i r a 

^ f t * i ^ ' impregnadas de excelso 
l l ír i tú de h e r o í s m o s in par , en 

i senicío de los ideales sagrados 

Patria todas sus e n e r g í a s 

1 w 
jae n t íes t ro pueblo supo 

• K?e 
Kgs, 

Kms, 

es. 

Ueiso en p íe en las coyunturas 
r,;is graves. Son ellos, finalmente, 
.i recuerdo perenne de ía e s p í e n 
¿Htfiaad y br ío con que nuestra 
eneración fie puso en pie e l 18 

je Julio de Í936, a f in cié l iberar el 
|clb patrio de los eiiemisos que 
KíeOTán torcer el curso heroi 
lo y feíonal de la rasa, para 
[omcrtirla en esclava de los i n 
^nacionalismos marxistas y j u 
laicos. 

i'üi eso. ante la fiesta solemne 
! en que se afirma la hennantTad 

s & í t o á b l e fie estos hombres que 
' • ^ sufren en tu cuerpo mut i lac iones 

[iioducUlas por el enemigo en e l 
tlinp de b^áUifia, r1icnios do re 
toldar can ua scxiiído í ecUndo 
su sacrificio ejemplar y ofrecer 
(es. el testimonio fenoroso de 
íria adhesión y u n aplauso u n á 

i l . Ofuime. 

, ííl aVcáMgel San Kafaei , aquel 
^ Hjo cuya protección ca^n inó X o 

ms, sera boy honrado por los 
inuliludos de guerra por ia , F a 
lita. Y es este, ejemplo de v i r t u d , 
peinífto de patr iot ismo, e jemplo 

bien obrar, qtie nosotros, he 
os de seguir, rei terando, una 
P ía consigna venturosa 
je nos Uévó a la vii ioria y nop 

fjiíimio dé la t r a g e ü i a a que es 
Blumos abotíaáos. - ' 
, tf ello, ha de sei este d í a del 
¿rungel San Rafael, « e s t a de 
ios beneméritos Üombrcs -que to 
íf lo merecen de i ^ p a ñ a , una 
pPeAsáción de orden •moral a i 
pniicio ^ue en holocausto de 

üííeciefoñ y que debemos otre 
renovándo votos y j u r a 

|»tos otrora formulados. Que 
? •> y oíros, encauzados por i a 
g e inpexible conducta de ser 
g0 y an>or, í o r l a l e / c a n a í m 

oe ia r e s u r r e c c i ó n e s p a ñ o 
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h 
.r-

les-

j fL»^ seF eíií; t r ibu to , d-eididt 
io ^ ^ a d o . puesto en el fceci 

feiÁv^ ^ v e n i e n i i a s patHas 

ese t r ibu to , d-eidido 
aeev 
'ias, 

retida para los hom 
wyo cuerpo consti tuyen 

huclias que 

en 

^ ¿ C a " - 3 ^ a m ü r ' un i í , ad tipie ^ a n e o . y é n esa 

^ b a a f i S ^ C í o n de nuestra 
^eltiiaÍ h i ^ < ' l í ^ > t e n d r é 

^ X alto hompnajo. el ex 
presente , <iue mas puede 

t„,S be^ tmcr i ios hi jos 
Utilatíos ¿ Süir 103 Caballeros «e Oue 

C A S S E L y 

p o r i o s 

F R A N C F O R T 

b o m b a r d e r o s 

o í o c o d a s 

i n g l e s e s 

B e r l í n . — E n l a b r e c h a d e l Ñ o r -
o ^ á t e d e D n i e p r o p e t r o v s k — c o m u -
n l t i a l a O f i c i n a I n t e r n a c i o n a l de 
I n f i r m a c i ó n — ios t a n q u e s a l e m a ­
nes s o s t u v i e r o n e n c a r n i z a d o s c o m . 
bateá de fens ivos , c o r o n a d o s p o r e l 
éxito, p r i ñ c i p a l m e n t e en e l flan-
ce Sures te y e n la p a r t e S u r de l 
f r e n t e a l e m á n . I ros b o l c h e v i q u e s 
i n t e n t a r o n c o n poderosas f u e r z a s 
r o m p o r e l f ren te e n d i r e c c i ó n a 
K r i v o i r o g . N u m e r o s a s e s c u a d r i l l a s 
de b o m b a r d e o alemarnes, e s c o l t a ­
d a s p o r cen tena res de cazas c o r t a -
voii e l avance de las f o r m a c i o n e s 
s o v i é t i c a s an tes de q u e a l c a n z a r a n 

l i n e a efe f u e g o de l a s a r m a s de , 
f c i l s l y a s a l e m a n a s . C u a r e n t a y dos 
t anques e n e m i g o s q u e d a r o n sobre 
e l í e r r e r n o . S o l a m e n t e a l g u n o s p e ­
q u e ñ o s g r u p o s aco razados s p v i é t i -
cos. segu idos de d é b i l e s u n i d a d e s 
de i n f a n t e r í a , i l ega roa i a l a s a v a n ­
zadas a l e m a n a s , ¡ t í o n d e f u e r o n 
d i s c o l a d o p o r e l f u e g o d e l a s a r ­
m a s a n t i t a n q u e s . E l r e s t o se r e p l e g ó 
ñ. sus pos ic iones de p a r t i d a . . E n esta 
b a t a í l a , una f o r m a c i ó n a c o r a z a d a 
a K m a n a c o p ó a pode rosas fue rzas 
a d v e r s a r i a s . M á s d e t r e i n t a c a ñ o ­
nes f u e r o n d e s t r u i d o s o c a p t u r a ­
dos . 

A l N o r t e de Ta b r e c h a de D n l e -
p r u p e t r o v s k ' ' fueron ' r e c h a z a d o s v a - - I n f a n t i l , I ; A F U G A D E T A R Z A N 
l í o s a t a q u e s s o v i é t i c o s . F u e r o n A las "5, %y 105: 
d e s t r u i d o s 25 t a n q u e s . —- E f e ' ; I • Eícoso de la señorita asustada 

Cuarenta y cuatro aviones británicos fueron derribados 

Londrei y ofros punfos da Ingld^rra sufrieron 
atiquei de iof aparates de la LuffwAÍÍe 

B e r l í n . — B o m b a r d e r o s b r i t á n i c o s 
v o i a i o n anoche sobre e l Oeste d e 
A l o m a n i a s i endo sus ob j e t i vos p r i n . 
c ipa l e s las c i u d a d e s d e Cassel y 
F r a n c f o r t , s e g ú n se a n u n c i a o f l e i o -
s a i i t e n t é . L a s f o r m a c i o n e s a t a c a n ­
tes p e n d i e r o n 44 u n i d a d e s . H a y que 
l a m e n t a r v í c t i m a s y d a ñ o s e n t r e 
l a p o b l a c i ó n c i v i l . — E f e . 

I N F O R M E S B R I T A N I O O S 
L o n d r e s . — L a R A F e f e c t u ó a n o c h e 

Tampoco esle ario Kabrá 
premio Ha bel 

Según acuerdo del Gobierno sueco 
E s t o c o l m o . — E s t e a ñ o t a m p o c o 

h a b í a p r e m i o . N o b e l , s e g ú n se a n u n 
cu» o í l c i a i m e n t e . E l G o b i e r n o sue­
c o v i e n e t o m a n d o e s t a d e c i s i ó n des 
tía el a ñ o 1939.---Efe. 

COLISEO CASTILLA • 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

U n a vez m á s l a s f o r m a c i o n e s su-
p e j r i o n l i e n t e n u m é r i c a s d e los. a i i -
g í o n o r t e a m e r i c a n o s h a n t r a t a d o en 
var^o de f o r z a r las l ineas a l é m a i ^ a s j^t_a.s 
en l a l l a n u r a y e n los A p e n i n o s . 
L.- i e s t r a t eg i a a l e m a n a t a n - e n c a r n i ­
z a d a c o m o a c t i v a en sus o p e r a c í o . 
nos, h a c o n s e g u i d o detener a los 
a s a l t a n t e s y o b l i g a r l e s a c o m b a ­
t i r í r a c c i o n a d a m e n t e s i n q u e pue ­
d a n a t a c a r a f o n d o a u n l u g a r 'de­
t e r m i n a d o . E l t e r r e n o c o n q u i s t a d o 
p o r los i n v a s o r e s es t a n p e q u e ñ o , 
que n o e s t á en m o d o a l g u n o e n 
r e l a c i ó n c o n sus eiev,adas p é r d i ­
das t a n t o en h o m b r e s c o m o e n 
• m a í c r i a l . T o l i o s l o s ' c o m b a t e s en la 
I t a l i a m e r i í d i o n a l e v o l u c i o n a n so­
b r e una l í n e a p r e v i s t a p o r e l a l t o 
m a n d o a l e m á n , q u i e n se r e s e r v a l a 
i n i c i a t i v a en t o d o m o m e n t o . 

A V e r , l a p r e s i ó n p r i n c i p a l de los 
a n g l o n o r t e a m e r i c a n o s se c o n c e n t r ó 
en e l c u r s o s u p e r i o r d e l V o l t u r n o . 
p e r o todos l o s a t aques f u e r o n Re­
c h a z a d o s p o r l a s a í r m a s pesadas 
de l a W e h r m a r c h t y e n a l g u n o s 

asos p o r los d e s t a c a m e n t o s de 
c h o q u e . Siete c a r r o s y c i n c o v e h í c u ­
los de r e c ó n o c i m i e n t o a l i ados q u e -
iar r fc i d e s t r u i d o s o i n m o v i l i z a ' d o s . 

L A L U C H A P O R L A S C R E S ­
T A S Q U E D O M I N A N L A 
R E D D E C A R R E T E R A S 

L o n d r e s . — E n u ñ a p a r t e de l 
f rente c u y o e m p l a z a m i e n t o escac-
t o no se puede r e v e l a r , d i c e e l co­
r r e sponsa l de l a A g e n c i a R e ü t e r 
en ^1 C u a r t e l g e n e r a l a l i a d o del 
N o r t e d e A f r i c a , las t r o p a s c a n a ­
dienses m a n d a d a s p o r M o n t g o -
m e r y h a n c o m e n z a d o u n a b a t a l l a 
p o r l a c ó n q u i s t a de u n a s a l t u r a s 
y h a n o b t e n i d o , é x i t o s n o t a b l e s e n 
eiste i m p o r t a n t í s i m o ' sec tor . E l 
c e n t r o de l a s h o s t i l i d a d e s ' c o n t i n ú a , 
s i n e m b a r ' g ó . en el r e c o d o d e l V o l ­
t u r n o . A t r i n c h e r a d o s en dos l í n e a s 
de m o n t a ñ a - s p a r á l e l a s , los a l e m a ­
nes h a c e n ' enca rn i zados esfuerzos 
p a r a r e c h a z a r é l sa l i en te d e l V 
e j é r c i t o . E n l a s i n m e d i a c i o n e s de 
A l i f e , c u y a c o n q u i s t a í p o r i o s a l i a ­
dos h a s i d o a n u n c i a d a aye r , K e s s e r -
K n g c o n s u . a r t i l l e r í a , t a n q u e s y 
m e j o r e s un idades de i n f a n t e r í a , se 

l a n z a e n a sa l tos c o n t i n u o s c o n t r a 
las p o s i c i o n e s a l i a d a s . L a a l t u r a 
c u y a c o n q u i s t a &e , h a r e a l i z a d o 
h o y p o r l a s t r o p a s al iadas, e s t á 
proTbablemente en é s t a r e g i ó n . 

f u e r z a s l i a n l u c h a d o enca r ­
n i z a d a m e n t e p o r las c res tas que 
d o m i n a n t o d a l a r e d cié c a r r e t e r a s 
KícUiso l a s pos i c iones a l e m a n a s . 

L a d i f í c i l t a r e a a r e a l i z a r c o n -
s is te en d e s a l o j a r a los a l e m a n e s 
de estas c o l i n a s c u y a a l t u r a o s c i ­
la en t r e 700 y 800 m e t r o s . D i e z 
d iss d e s p u é s de r e c i b i r l a o r d e n 
de a t r a v e s a r e l V o l t u r n o , el q u i n ­
to e j é r c i t o h a a v a n z a d o s o l a m e n ­
te u n o s c i n c o k i l ó m e t r o s e n el ex­
t r e m o Oe^te y d iez a l N o r t e de C a -
p u a . E l é x i t o de l o s a l i ados en e l 
V o l l u m o se debe a t res razones : 
p r i m e r o , que l o s so ldados son c a ­
d a d í a m á s a g u e r r i d o s y poseen 
Un m a t e r i a l m a g n í ñ e o , a s í c o m o 

a m excelente s e r v i c i o de a b a s t e c i -
r .Uen to ; s e g u n d o , l a e f i c a c i a de sus 
a r m a s c o m o ya h a s ido p r o b a d o 
e n d iversas ocas iones , y tercero', 
t i enen u n a p o y o a é r e o i n c o m p a r a ­
b l e ^ : ' 

L a l e n t i t u d d e s t i a v a n c e se d e . 
be t a m b i é n a t r e s r azones : p r i m e ­
r a , q u e l o s a l e m a n e s ^on d i e s t r o s 
en acciones , de r e t i r a d a e sca lo ­
n a n d o sus r e t i r a d a s e n t r es zonas 
y pasan de u n a ' a o t r a s in r o m p e r 
püs pos ic iones ; segundo, l a s l l u v i a s 
h a n t r a n s f o r m a d o el c a m p o e n 
i ivmensos b a r r i z a l e s , y te rcero , lais 
d i v i s i o n e s " de g u e r r a de las f u e r ­
zas enemigas eme a t a c a n . — E f e 

un i n t e n s o a t a q u e c o n t r a el cen t ro 
de i n g e n i e r í a y a r m a m e n t o a l e m á n 
•de Cassel , s e g ú n se a n u n c i a o f i c i a l ­
m e n t e . Se a ñ a d e q u e 44 b o m b a r -
d e : os no h a n regresaldo a s u base . 

Londres .—• U n a s e g u n d a o l eada 
d e . b o m b a r d e r o s de l a R A F a t a c ó , 
a u c c h a . l a c i u d a d de F r a n c f o r t , 
s e g ú i se a n u n c i a o f i c i a l m e n t e . 

A T A Q U E S A G R A N B R E - i 
T A & A : : — : :•—: : — : 

L o n d r e s . — S e -anuncia o f i c i a l m e n 
te que en l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a 
n c c i i e p a s a d a u n o s c u a n t o s a v i o ­
nes a l e m a n e s f r a n q u e a r o n l a c o s ­
í a de Sussex y K e n t y v o l a r o n h a . 
c í a e l i n t e r i o r h a s t a a l c a n z a r l o s 
c o i i r ó a d o s d e la^s c e r c a n í a s de L o n ­
d r e s y l a p a r t e o r i e n t a l de G r a n 
B i c t a ñ a . A l g u n o s a p a r a t o s l l e g a ­
r o n ha s t a l a r e g i ó n lond inense . F u e ­
r o n a r r o j a d a s b o m b a s sobre d i v e r ­
sas l aca l i idades d i s t a n t e s e n t r e s í . 
Be s e ñ a l a n d a ñ o s m a t e r i a l e s y v í c ­
t i m a s . — E f e , , • ' 

S O B R E C A S & E L F U E R O N 
L A N Z A D A S l.EÓO T O N E L A 
D A S D E B O M B A S ^ — : — : 

Londres .* - i l l l servicio de i n f o r m a -
c i n 'del M l n i B U í i o del A.h'e, a n n n o v i 
(iue' en la i n c u r s i ó n a é r e a real izada 
e n l|a noche pasada c o n t r a Cassel, 
f ue ron a r ro jadas m i l qu in ien tas to­
neladas le b o n i t a s explosivas e i n ­
cendiar ias . A l f ' n a i del a taque se ob­
se rva ron é Á b n n e a incendios y l a h t 
m a r e n a ge ele\ aba a m á s de cinco 
m i l me t ros . - -Efe . • 1 y • < 

Un f e s t i v a l e n h o n o r 

de los m u t i l a d o s 

Asisfen a él la esposa y la hija 
del Caudillo, que fueron objeto de 

calurosas ovaciones 
M a d r i d . — ¿ n honor de los muti is» 

Jos que -celebran m a ñ a n a 1á fiosfa 
de su p a t r ó n San R a í a e l , se h a cele 
orado u n í e s t / v a i en e l Ci rco Pnc:;. 
a l que a s i s l f á l a espoea del Caud l i lo , 
d o ñ a Carmen 1?üÍo de Franco, con ¿.u 
h i j a , l a s e ñ o r i t a M a r í a de l Ca r raca 
Franco. 

A l a pue r t a del t ea t ro esperaban a 
las i lus t res damas el general M i U a a 
As t ray y el gobemador m i l i t a r , gene 
r a l S á e n z de B m u a g a , con o t ras per 
sonalidades. D o ñ a C a r m e n y su n í j ^ 
ocuparon lugares preferentes y s i i 
presencia' en e l t ea t ro • fue • acogida 
con calurosas ovaciones q t í s se rep i 
t i e ron a l salir, una vez t e rminado e í 
e s p e c t á c u l o . F u e r o n obsequiadas p o í 
ios mut i l ados con ramos de í l o r ^ . 

Los caballeros mu t i l ados h i c i e r o n 
regalos ¿ i ' Ramper , Estrellfista Castro, 
Rober to F o n t y otros aHist-as que i u 
t e r v i n e r o n en e l e s p e c t á c u l o . 

. ' .. . ' ' ' j 

C i f l E É T i i U D H 
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Jna estela'de éxitos deja ^ada proyección da 

C H I C A G O 

C@mbat@ naval en mí 
cansí de la Matulsa 

¿ a u v a d e Almería 
const i tuye u n delicioso postre 

U N E R R O R J U D I C I 4 I 
descubieiio en Potfugat 

El acusddo-twya inoceiicia 
ha t l i e probaja-esíuvo 

cumplíeoáo condena durante 
cafdrce «ños 

L i s b o a . — U n e iTo r j u d i c i a l h a 
s ido d e s c u b i e r t o h a c e unos d í a s en 
F o r i u g a i , escr ibe e l p e r i ó d i c o " D i a -
r o de . N o t i c i a s " . U n i n d i v i d u o f u é 
c o n d e n a d o p o r ases ina to y i d u r a n t e 
ca torce a ñ o s h a es tado c u m p l i e n d o 
l a pena i m p u e s t a . S u i n o c e n c i a 
a s a b a de ser p r o b a í d a e n el T r i b u ­
na l S u p r e m o p o r . l o c u a l ^ le h a 
r e h a b i l i t a d o t o t a l m e n t e , c o n c e d i é n ­
dosele u n a i n d e m n i z a c i ó n m a t e ­
r i a l de 30.000 escudos. 

destruclor líritánico 
r e s u l t ó a v e r i a d o 

B e r l í n . — - E n a g u a s de l a s s ie te 
i s l a s d e l c a n a l ' d e l a M a n c h a sft 
á b i ó anoche t u r c o m b a t e de c o r t a 
á u i a c i ó n en t re v a r i o s d e s t r u c t o r e s 
o r i c á n i c o s y f u e r z a s n a v a l e s l i g e ­
ras :cei Re ichy que p r o t e g í a n l a 
m a r c h a d e u n c o n v o y de a b a s t e c L 
m i e n t o a l e m á n . U n d e s t r u c t o r fu ( 
a l c a n z a d o p o r dos t o r p e d o s . E l con ­
v o y n o l l e g ó a ser a l canzado .—Efe* 

U e i l í n . — T r e i n t a y t r e s m e r c a n -
res con 227.000 t o n e l a d a s h a n h u n ­
d i d o los s u b m a r i n o s a l emanes e n 
lo que v a de mes . O t r o s ' 7 e s t á n t a n 
g r a v e m e n t e a v e r i a d o s p o r i m p a c ­
tos^ de t o r p e d o que p a s a r á m u c h o 
c i e m p o antes de q u e p u e d a n v o l ­
ver a n a v e g a r . - D e estos 40 b u q u e s , 
2¿ e r a n de n a c i o n a l i d a d i n g l e s a . , 

ü n zi&mp® «le policía 
fftmraina 

Ha iido creado en Limones 
(Fraacb) 

V i c h v . — S e h a c r eado u n c u e r p o 
de p o l i c í a f e m e n i n a e n L o n d r e s . 
L a s n u e v a s agentes de l a a u t o r i d a d 
d e b e r á n c u i d a r d e l o r d e n en ca -
l U s y ^1^235, a t ender a las m u j e r e s 
y n i ñ o s , y v i g i l a r l a h i g i e n e de la 
b o b i a c i ó n . — E f e , . ; 

Visitó los ínstniactones mifiíares de 
la úla de Córcega 

A r & e l . — E l g e n e r a l G i r a u d h a r e 
g r a sado a A r g e l , d e s p u é s de u n a 
v i ^ i í a de c u a t r o d í a s a l a s i n s t a l a ­
ciones m i l i t a r e s de C ó r c e g a . — E f e , 

W a s h i n g t o n . — H a e m p e z a d o \ix 
c o ^ s í r u c c i ó n d e d o s p o r t a a v i o n e s 
de 45.000 t o n e l a d a s cada u n o , . s e -
¿ ú n se a n u n c i a o f i c i a l m e n t e . E l 
Seño p r ó x i m o se c o l o c a r á l a tful* 
H a de u n te rce ro . Estos b u q u e s se­
r á n los m a y o r e s - de s u tíjDo* y p o ­
d r á n l l e v a r m á s av iones q u e lo s 
ba rcos a c t u a l m e n t e en uso .—Efe . 

S a l ó n M o r i m l a 
f e s t i v a l de b a i l a d o m i n g o s y ñ e s - ^ 

tas toe 6 a 10 

Ü n a v i ó h c a d a 
c i n c o m i i 

Ei 

l l 0 ^ la01?}.. de l a C o m p a ñ í a de c o m e d i a s c ó m i c a s t i t u l a r 
de M a d r i d 

del 
con el e s t r e n o de 

Y U N D I A " 
L l o p i s : 

b S ^ t r i l l r • ^ C J X C O A Ñ O S 
Piacío d.. . , , , / jaura P l n i U o s . AdeTa G o n z á l e z y e l c o n j u n t o pe r f ec to 

g r a n c o m p a ñ í a l e g a r a n t i z a n a V . tíos h o r a s de risa 
- n e s p r e x i m e , el g m i a c t o r R a f a e l C a l v o 

de 
El • 
t u • 

:0n do M a r y D e i ^ 
^ O N J U A N 

lídJri p o n d r á en escena. 
T K 1\ O K I O 

2 n i m i i i É i i 
la í i i i i i p ü 

aleanaán eia clf/a 
Wash ing ton .— •Wilson, v i c e p r e s l d é n 

te del Consejo de p r o d u c c i ó n de Gue: 
i r a . ha anunc iado que l a p r o d u c c i ó a 
ele aviones en los Estados Unidos , a i 
c a n z a r á p r o n t o l a c i f r a de u n a v i ó n 
cada c inco minutos .—Efe. 

B u r g a l é s : Consume 
Roma' . - - -La r a c i ó n de p a n va a i 

si-r a n u m e n t a d a dfe 150 g r a m o s I 
d i a r i o s a 200 g r a m o s , s e g ú n a n u n - * r t C A I ÁÜCOI J i 
c í a i a e m i s o r a r o m a n a . — E f e . I %J V M U S M L Í V i t K S M 

T e l e f u n k e n 
A g e n t e e x c l u s i v o p a r a B u r g o S j 
V a l l a d o l i d y F a l e n c i a : 
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quiera que lleguen sus misioneros, atravesando tofos los mares llevarán en su corazón el cariño a 
y su nombre le irán dejando prendul] en montes, poblados y ríos 

P a r a n o s o t r a s , l o s bu rga l e se s h a -
fclar de m i s i o n e s es h a b l a r . d e n u e s -
t r o S e m i n a r i o "de M i s i o n e s E x t r a n . 
j e r a s , este a ñ o , p a r t i c u l a r m e n t e el 
D o m i n g o m u n d i a l de l a s M i s i o n e s 
C a t ó l i c a s , nos t r a e a ^ p l u m a u n 
coxnierotario o b l i g a d o : e n l a finca 
fie l a Q u i n t a , t r a s los i n d i o s b r o n ^ 
ceados de s u v e r j a , h a n c o m e n z a -
ido l a s o b r a s /dle c o n s t r u c c i ó n d e l 
S e m i n a r i o N u e v o ; l a n o t i c i a h a c o ­
r r i d o p o r t o d a E s p a ñ a y h a causa­
d o h o n d a s a t i s f a c c i ó n en es ta h o r a 
de r e c o n s t r u c c i ó n n a c i o n a l . N i se 
h a a p a g a d entre noso t ro s el e n ­
t u s i a s m o ' -despertado h a c e ve in te 
a ñ o s p o r n u e s t r o C a r d e n a l , e l Ca r ­
d e n a l B e n ü l o c h a l c a l o r de esta 
i d e a . H a b l e m o s de nues t ro S e m i ­
n a r i o . 

C u a n t o s se p r e o c u p a n p o r el p o r . 
v e n i r -de B u r g o s h a n .cte v e r l o n e ­
c e s a r i a m e n t e c o m o l a o b r a p r i m e ­
r a en e l d e s e n v o l v i m i e n t o f u t u r o 
fie n u e s t r a C i u d a d su m a y o r g l o ­
r i a , y l a que m á s p r e s t i g i o n o s d a . 
r á a n t e E s p a ñ a y e l M u n d o . Es que 
se t r a t a ele u n a o b r a n a c i o n a l , n a ­
c i o n a l de t i p o ú n i c o , y q u e h a de 
d e j a r s e n t i r s u i n f l u e n c i a h a s t a las 
r e g i o n e s m á s aaprtaidas d e l g l o b o . 

N o cabe d u d a o u e s igu ien ido s u 
« e s a r r o i l o n o r m a l , , t a l c o m o l o p i d e 
s u m i s m a n a t u r a l e z a , h a de , ser 
es t* l a p r i n c i p a l i n s t i t u c i ó n m i s i o ­
n e r a d e E s p a ñ a ; es u n a o b r a de 
t o d o e l C l e r o s ecu la r e s p a ñ o l en 
\ & q u e q u i e r e el P a p a oue se r e ­
n u e v e n t o d a s las g l o r i a s m i s i o n e ­
r a s c e n u e s t r a P a t r i a ; es • p o r l o 
t ^ i U o a l g o aue c o m p e t e a t o d o e l 
p u e b l o . e s p a ñ o l , a s u G o b i e r n o y a 
&n j e r a r q u í a e c l e s i á s t i c a ; y ¿ q u i é n 
c í u d a que c o n el S e m i n a r i o de M i -
s lones p o d e m o s r e h a c e r n u e s t r a 
l i i s t o r i a m i s i o n e r a , l l e g a r f á b a i g u a ­
l a r y a ú n s u p e r a r nues t ras g l o r i a s 
p a s a d a s ? . E l de spe r t a r m i s i o n e r o 
m o d e r n o es u n a g a r a n t í a de estos 
l e i i c e s a u g u r i o s . , 

Y es de t i p o ú n i c o , es dec i r , Se. 
m i n a r i o e n E s p a ñ a ; p o r q u e r a n a ­
c i ó n es u n a . y u n a t a m b i é n s u , 
j e r a r a u í a e c l e s i á s t i c a . A h o r a c o m - i 
p r e n d e m o s m e j o r l a d i s t i n c i ó n c o n 
q u e nos h o n r ó S. S. B e n e i ^ c t o X V 
¡el d í a e n oue t r a s l a d a n d o a l E x m o . 

' ' iOarcienar B e n l l c c h de lo sede de i 
U i ^ e l a l a nues t r a le c o n ñ ó el m a n , 
¿ f i l o e x p r e s o d e f u n d a r el S e m i -
najr io e n n u e s t r a m i s m a c i u d a d , 
( d e n t r o '¿íe sus m u r a l l a s , d ice e l j 
F a p a , e v o c a n d o l a r e c i e d u m b r e de | 
. nue s t r a s v i e j a s g l o r i a s cas te l lanas 

- y el t e m í a l e g u e r r e r o de los f u t u ­
r o s a p ó s t o l e s ) ; . o t r a s m u c h a s c i u ­
dades h a b í a en E s m ñ a de v i d a m á s 
p r ó s p e r a a u e p u d i e r a n o f rece r a 
-ía O b r a u n d e s a r r o l l o m á s r á p i d o , 
s i n e m b a r g o fijó a B u r g o s c o m o 
a s i en to de esta o b r a n a c i o n a l . Y 

que a q u í e n c o n t r a b a u n a -fease, 

C o l e g i o ic'le U l t r a m a r f u n d a d o p o r 
r u c s t r o c a n ó n i c o V i l l o t a . . 

P o r s u c a r á c t e r m i s i o n e r o d e j a r á 1 
l a o b r a sent i r s u i n f l u e n c i a en l a s ' 
r e f - iohes m á s a p a r t a d a s del g l o b o . | 
y d o n í í e q u i e r a que l l e g u e n sus m i j 

^siciK.ros a t r a v e s a n d o t o d o s los m a 1 
res l l e v a r á n en s u c o r a z ó n el c a r i - , 

' ' f i o a B u r d o s v s u n o m b r e le i r á n 
d e j a n d o p r e n d i d o en m o n t e s p o b l a 
des y r io? , c o m o sucede a c t u a l m e n ' 
t e en l a P r e f e c t u r a A n ó s t o l i c a de l 
S a n J o r e e e v a n g e l i z a d a p o r ella^;. 
B S e m i n a r i o de M i s i o n e s s e r á u n 

P ^ . s t i g i o d e l C a t o l i c i s m o e s p a ñ o l , y j 
u n foco de i r r a d i a c i ó n m i s i o n e r a 
d e n t r o y f u e r a de l a n a c i ó n . ^Bur -
go.j f u é s i e m p r e p u n t o ' ¡títe a r r a n ^ 
que p a r a l a s c o n q u i s t a s de l a u n i ­
d a d : a l r e d e d o r de sus reyes se f r a ­
g u ó : l a u n i d a d n a c i o n a l ; a l r e d e d o r 
de s u l e n g u a se f o r m ó l a H i s p a n i ­

d a d ; y e n e l f u t u r o , d e n t r o de sus 
m u r o s — c o m o dice ' e l Papa— se 
p l a n e a r á n l a s c o n q u i s t a s p a c i f i c a s 
d e i R e i n o KÜe C r i s t o . A q u í se d i ó c i t a 
e l e s p í r i t u e s p a ñ o l c u a n d o q u i s o 
p r e s e n t a r s e an te el m u n d o e n p l a n 
de cruzada. - . 

i>e esta f o r m a c o m p r e n d i m o s 

noso t ros e l S e m i n a r i o d e M i s i o n e s 
deSde- e l p r i m e r - m o m i e n t o , y nos 
d i m o s a l a t a r e a d e l e v a n t a r l e c u m 
pUtíiiído e l m a n d a t o d e l P a p a ; y 
c o n l a nob leza c a s t e l l a n a que n o s 
c a r a c t é r i g a p u s i m o s m a n o s en esta 
o b r a n a c i o n a í c o m o s i f u e r a e x c l u -
v a m e n t e nues t r a , p a r a o f r e c é r s e l a 

U n a i n c o m p a r a b l e g l o r i a 

m i s i o n e r a e n B U R G O S 

U n c a n ó n i g o b u r g a / e s e f a / m a d e e / / a 
E l nombre de t a n i l u s t r e p r e b e n d i 

do de nues t ra C a t e d r a l de Burgos 
i r á inseparablemente u n i d o a l Semi 
n a n o de Misiones E x t r a n j e r a s abkn* 
t o en nuestra c iudad po r v o l u n t a d 
del V i c a r i o de Cr is to . C o n t oda , ver 
dad h a b r á de decirse que e l Semina 
r i o de 'Mis iones es obra y empresa de 
su e s p í r i t u sacerdotal mis ionero . N o 
desconocemos que o t r o c a n ó n i g o de 
nuestra m i s m a Ca ted ra l , • antes j ' que 
el , con c l a r a v i s i ó n de los destinos 
misioneros de E s p a ñ a y l u c h a n d o en 
t r e incomprend idos esfuerzos, h a b í a 
s o ñ a d o con rea l izar esta m i s m a obra 
y hasta h a b í a a c u m u l a d o los p r i m e 
ros sillares. 

Sabemos t a m b i é n que u n C a r d e n a l 
Arzobispo de Burgos se hizo ejecutor 
e ñ e i a l del pensamiento y v o l u n t a d 
p o n t i f i c i a que nos i n t i m ó a l a crea 
c i ó n en Burgos de u n S e m i n a r i o de 
Misiones. Pero uno y o t r o f ac to r exi 
g í a n - en todo caso u n a i n t e l u e u 
cia capaz de comprender en t oda su 
grandeza el pensa-mf'eiito pontifu-ic 
sobre- l a v o c a c i ó n mis ionera de Espa. 
ñ a , en su e lemento o f i c i a l y j e r á r q u l 
co y una v o l u n t a d de l m e j o r t emple 
p a r a acometer s i n desfal lecimientos 
una tarea erizada desde e l p r i m e r 
m o m e n t o de di f icul tades . 

L a P r o v i d e n c i a . de Dios reservaba 
para esta obra de su m a y o r g lo r i a l a 
figura de este i l u s t r e . c a n ó n i g o de 
Burgos. 

A la- d is tancia de var ios lus t ros qu ' : 
nos separan del Decre to ~ po r ei 
que fué n o m b r a d o Rec to r d e l Semt 
n a r i o y que pos te r iormente h a s ido 
ratificado con aplauso y reconociiuen 
te de su sabia d i r t e c i ó n po r l o sd i s t i n 
tün. e x c e l e n t í s i m o s Arzobispos que se 
h a n sucedido en el Arzobispado, no* 
es dado comprobar m e j o r el acierto 
de aquel Ca rdena l que puso a l í r e n t e 
de l naciente Semina r io a este ecle 
Elástico dotado de excepcionales o u i 
hdades p a r a t a n d i f í c i l empresa. F u é 
este e l g r a n acierto d e l Ca rdena l so 
bre l a U b r a que R o m a le encomenda 
i-a fundar en Burgos p a r a E s p a ñ a . 
For que e l Rectorado que entonces 
se le encomendaba a l M . I . S r . Rodero 
Reca no era como el de un Semin í 
r i o o I n s t i t u c i ó n s i m i l a r en c i r c u í s 
umeias normales y que a ú n exigien 
do cualidades personales de c i e r to 
lleve su a c t u a c i ó n se h a b í a de m o M. I . Sr D. Emilio Rodero Reca, primer y actual Rector del 

a r ^ p a n a c o n t o d o d e s i n t e r é s ym 
vez. f o r m a d a . P o r q u e h a s t a ahor? 
a pesar de ser u n a o b r a nacional 
n o s cabe e l o r g u l l o d e decir m 
h s m o s s i d o noso t ros , cas i exc lu í 
v a m e n t e i q u i e n e s la h e m o s a i m ¿ 
r a d o , y p r o t e g i d o : sacerdotes miesi 
t r o s l a h a n r e g i d o y gobernando 
d á n d o l e e s p í r i t u y v i d a propia ; ei 
las aula-s d e n u e s t r a Universitía 
se h a n f o r m a d o sus a lumnos; m 
d a m a bu rga l e sa , d o ñ a A n g e l a Ar 
c o c h a , d o n ó los , t e r r e n o s de la 
Q u i n t a , , e n q u e h ó y c o m i e n z a a 1< 
v a u i a r s e el e d i f i c i o nuevo ; de ía ca 
d a d b u r g a l e s a p r o c e d e n ^la mayi 
p a r t e de las becas y l imosnas co 
que h o y se f o r m a n sus misiom 
rus . L a s j o r n a d a s m i s i o n e r a s kií 
g l o r i o s a s que B u r g o s - h a v i v i d o £«• 
l a s d e n u e s t r o S e m i n a r i o : inaiíg; 
r a c i ó n ; , c o l o c a c i ó n $ e la^ prime: 
p i e d r a , de sped idas de misioneres 
t o ú o e l l o h a d e j a d o e n nues t ro i 
p i r i t u h u e l l a s i m b o r r a b l e s . Y el e 
d e r n o r e s u r g i r m i s i o n e r o de nuesti 
C i u d a d y n u e s t r a p r o v i n c i a esi 
t a n i n t i m a m e n t e l i g a d o c o n él (ju 
:xo a c e r t a r í a m o s a s epa ra r l o ; pí 
e ¿ o h a b l a r e n B u r g o s de Misiocf 
es h a b l a r d e nues t ro Seminar io , 

Y c o m o p e n s a m o s e n Burgos, \ 
p i ensa en e l resto léte E s p a ñ a ; i 
le c o n s i d e r a c o m o u n a gran obra 
n a c i o n a l . C o n m o t i v o de l a reanij 
d a c i ó n d e las ob ra s l a prensa ü 
toaos los m a t i c e s y regiones ni' 
h a b l a d o con p r o f u s i ó n y entusias­
m o . D e t o d a s las p a r t e s a f luyen^ 
n a t i v o s y a l i e n t o s . V a r i a s emoa-
des e n v i d i a n l a d i s t i n c i ó n de Que 
P a p a n o s h a h e c h o ob je to , y i ^ ; 
i -as ta nues t ros o í d o s r e p t í d ' a s vec«| 
l a especie de que es l e n t o el aesa;r.; 
i l o de la O b r a que n o c o r r e s p o ^ 

e m p u j e que p o r s u n a t u r a ^ 
r equ ie re , s i e s tuv ie ra e n X a ^ 

iProsigue en l a p á g i n a siguíe'™ 

V e l a d a M i s i o n a 
Como t e n í a m o s anunciado y 

preparaci ó n pa ra ei "Domingo / .; 
d i a l de l a P r o p a g a c i ó n de la * e ^ 
hoy celebra e l mundo catól ico, w 
gar ayer en el S a l ó n de actee ^ 
m i n a r l o de San J e r ó n i m o una * 
n § velada. , .¡Jtmc •1 

P r e s i d i ó el acto el e x c e l e n t i s ^ 
ñ o r Obispo auxiUar, a l que ^ 
ñ a b á n los M . I . Sres. ^ ( 
m i n a ! ^ de Misiones, ^ e ^ ° ^ 
C á m a r a del Arzobispado v 
d i rec tor de la P. de l a Fe, f ^ 
t a m b i é n bastantes ^ e r d ^ ! L o q' 
ñ e r o s y n u m e r o s í s i m o pub^cu 
l lenaba el a m p ^ o local . . gj-oH1 

Todos los n ú m e r o s c o n t n b u ^ , 

despertar en el P ^ U c ° ^cer ios < 
las misiones, dando a ^ e i . 
discursos de las o b r f S c i d ^ 
l a veidade*^ idea f ^ <** 
conmoviendo Pro/undamente ^ 
zones de loe ^ t e n t e s U s ^ q u e ^ 

pas y sobre ^ 0 1 f X Í S d e l ^ 
t&ba t a n a l v ivo l a m u ^ ^ 
t o l de las i n d i a s ^ f a p i a ^ t 
recibiendo t ^ ^ f ^ d a 

U n a o rquesU de c u e r ^ ^ 
los entreactos, en ano de e w 

( C o n t i n ú a en 

io9 entreactos. e" a ^ l ¿ e c o ^ e 
,se díó u n precioso m u n . 

l a p á g i n a s i s u í e n t e ) Pontificio y Real Seminario de Misiones Extranjeras « c o g i d o en ei a« to -
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U n a i n c o m p a r a b l e g l o r i a 

m i s i o n e r a e n B u r g o s 
yXieac áe U página anterior) j 
. ñor cauces fijos y determinados:. 

V tíaiba mó^ bien del Bectoradr. 
f nrT Institución entonces nacieni 
?! a la que era preciso dar forma y\ 
•ha creando una entidad hasta en 

tlTres enteramente desconocida en 
^ psti-a Patria, dictando unas Consti 
f Vionefi y un Reglamento, creando 
tlr amiente y un modo de sei- y 

•iir de una Institución Misionera 
! L mantuviera en España y fuera 
% España en las misiones que se le 
Acomendaran mr Roma su fisono 
mía peculiar e inconfundible, su ¿e 
ilo piopio, en una palabra; había 
aue crear el Seminario Español de 
Misiones para el aero Secular. | 

Labor difícil que se veía acrec^nta 
tíi va por la estrechex de medios e*;) 
nomicos en que hubo de empezar a 
desenvolverse, ya por la muerte pre 
tnatuia para la Inskuición de aquel 
Cardenal que cifrara su mayor gto 
ria en dar cima a ía obra de España. 

¡Cuántos es>píritus menos temóla 
dos en la fé v confianza en Diof qce 
el de este ilustre canónigo de Burgos 
íiubierau ceaido en la empresa al vesr 
surgir por doquiera, y a veces por 
donde menos era d-j temer,. di'Valta 
aet inesperadas y al parecer insape 
rabies!, - 1 

bln-embai-g? su mano ha t-a?ado 
con acierto insuperable 3l camino .«e 
guro pai'a la Institución Misionera 
Satjio conocedor de Oereciio de Vx 
Iglesia, ha fijado de inanera fiime la 
feituación canónica del Suninaao; 
tun espíritu eclesiástico y misionero 
n& dxtado un Reglamento de £01 aró 
rTón apostólica :uyo6 primeros frutos 
^an merecido el aplauso de la Sa^rá 
úa Congregación de Propaganda Fi 
ce por la actuación de. los misionero? 
«;ue aquí se han formado y hoy tra 
bajan en los paísos de las Mî onot; 
a su actividad y celo se deba ;a( 
consolidación económica del Semina | 
ríe en las proporciones del momento 
y hoy, con idéntica firmeza de volun 
tad. se dispone a realizar otra eLa-.>a 
ro menos importante de su actúa 
r;ón cbmo Rector del Seminaiio d«* 
Misiones. Nos referimos a la cons 

t:ucc:ón del edificio de nueva planvc 
•.̂ ara Seminario cirjzs obras hace ai 
é.unos días han dado comienzo « i los 
terrenos propios que posee en el hei 
HiOso paseo de La Quinta. | 

Dios lo quiere asi: La misma volun 
tad que ha realizado, solo Dios sate 
con cuantoe esfuerzos, la erección de 
esta Institución Misionera en su cons 
titución interna, se propene ahota. 
estimulada poi\ los ardientes deseos 
de nuestro Excemo. Sr. Arzobispo, la 
ejecución de unas obras de construc 
ción evaluadas de vanios millones de 
pesetas. Hemos visto los planos mí 
nuciosamente estudiados y acom'.̂ a 
tíos a la índole particuíarísima de 
esta Institución .ie tanta gloria para 
Burgos y que han merecido el para 
bien de las más altas jerarquías de 
la Iglesia Española y aún del mismo 
C'obierno de la Nación. 

Bajo la prudente y sabia dirftión 
del Sr. Rector don FmiUc Rodero Re 
ca han dado comienzo las -nuev * 
errras. Sus ambiciones no p'ieden ser 
ni mas justas, ni más dignas ac1 te 
m-rse en cuenta ,*ór todos los ouiga 
ie-es y españoles. La acrion tíváuge 
lizadora de España reclama a voz *m 
erito un Seminario de Misiones pará 
el Clero, digno de su Hi'ítoria y de su 
nombre. Asi nos lo ha intimado el Vi 
cario de Cristo: Burgos es la Ciudad 
elegida para sede de la Institución: 
no es decoroso el edificio en el que 
hace veintidós años se inauguró pir. 
vásionalmente" el Seminario; yeiuje 
años hace que una dama buigaiesa 
cedió terrenos para el nuevo ¿emiua 
ro, otros tantos que se bendijo la 
primera piedra; la actuación fecunda 
riel actual Rector dell Seminario nos 
debe desperezar; se trata de una in 
comparable gloria nacional en Bi r 
gos. Deber de todos es ayudarle. | 

Los papeles viejos mancha 
dos o escritos tiue para t» 
carecen de valor en vez de 

- arrojarlos a la basura, en 
írégalos a la Sección Femc 
nina y tendrás la alegría de 
contribuir a una obra ecu 
nomica. j 

C a m i s a s 

C a m i s a s 

C a m i s a s 

T I P O S U N I C O S 

l 

C A S A J e l a i M f D I A S 

N u e s t r o 

S e m i n a r l a 
(Viene de ía página anterior) 

horas igualaría al de Milán o Pa­
rís. 

Para nosotros «Sos cosas hay cla­
ras y terminantes; primera es-vo­
luntad expresa del Papa que se le­
vante en Burgos: y segunda, que 
haüta ahora ninguna región ni ciu 
dad de España se ha incorporado 
el pensamiento del Seminario como 
Burgos. Verdad es que pudieralnos 
haber hecho más, mucho más, de 
lo que se ha hecho, pero creemos 
que- este es justamente el momento 
oportuno dtí prestar a la Obra un 
aecidicto apoyo, ai calor de la cons 
U'uccióh del edificio nuevo. 

Cumpliendo un deber profesional 
ia ofrecemos a la caridaid generosa 
ele todos aquellos burgaleses que 
por. su posición económica pueden 
y tdleben ayudarla ; y lo hacemos con 
lâ J mismas palabras -de nuestro 
inulvitlable Camenal: "¿Ningún 
magnate español, ningún espíritu 
noble a la usanza católica, ninguna 
dama rica ó aristocrática, que 
nade en bienes de este mundo, nin 
¿*úix pu/diente enamorado de Jesu. 
cristo, querrá llamarse padre y sos 
tén y remedio y tutor...?*' Es más, 
nos atrevemos a lanzar una suge-
re-icia; como obra de la ciudad y 
pueblo burgalés, que tanta repercu 
sioh ha lele tener en el exterior, de­
berían las mismas autoridades 
ampararla y protegería, como se 
apoya y fomenta toda obra de iri-
tc^és público;, tanto más que. esta 
es portadora de valores superiores 
y no cuenta con subvención oficial 
alguna, viviendo únicamente de la 
generosidad de las jOiftis compren 
slvas. 

A propósito. del comienzo de las 
obras del nuevo Senünario de Mi­
siones Extranjeras. Tdao el clero 
de nuestra diócesis ha dado una 
nota ejemplar que nos honra sobre 
manera: "ECCLESIA". la gran re 
Vista semanal católica, órgano de 
la Dirección Central de la Acción 
Católica espafícla^. en su número 
dol 21 de Agosto escribe: "Ante to 
do se ha de tener en cuenta que la 
obra del Seminario es una obra de 
Dios y el fuego del Espíritu Santo 
es lo que le dará vida e impulso 
ha-bta que quede terminada. La es-
pió'njc&tíla contribución, de todo el 
clero secular de España juntamente 
coii los Seminarios idiocesanos ha 
de ser la primera manifestación 
de este impulso divino, que, por 
lo que toca a Burgos, ya se ha he­
cho realidad: puede "decirse que to 
do el clero diocesano ha respondi­
do a la llamada poniendo a con-
tiibución su pobreza y su genero­
sidad. Poco a poco se extenderá ia 
Uarnada a to-das las diócesis y sus 
sacerdote^.seguirán el ejemplo del 
clero burgalés'^ 

En este día de la Catolicidad, Do 
•mngo mundial de -la Obra de la 
Propagación de la Fé, nos compla. 
ceinos en recordar todo esto; nos 
$s muy grato hablar \ó'e nuestra 
Obra misionera del Seminario de 
Misiones Extranjera^, mientras echa 
mos los cimientos del ediñeio. nue­
vo. • , •• 1 

De día en día viene tomande mi 
5or incremento la labor que lleva a 
cabo la obía sindical de "PrevisiOii 
Social" en cuanto se refiere a la pro 
tección de familias numerosas, vejez 
maternidad, subsidio familiar, viuüó 
dad, orfandad, nupcialidad premios 
a la natalidad, accidentes del tráoa 
jo y mutualidades, en cuyo comeado 
las Oficinas que al efecto tiene la 
Obra instaladas en todas las provi» 
cías de España, vienen prestanciD 
un destacado rendimiento. 1 

A nuestra v.'sta tenemos un estad) 
estadístico de cuanto sobre lo re'crl 
dos aspectos se ha tramitado en tr { 
da España por la citada Obra, y que 
en conjunto asciende a 90.468 los ca' 
sos resueltos, desglosados en ia si 
guíente proporción y en las provin 
cias que a continuación se detailan. 

Alava, 616 asuntos; Albacete 653, 
Ajeante 68, Barcelona 1606; Burgos 
688: Cáceres 1823; Cádiz 1354; Cas 
tellón 962; Córdoba H18Q; La CoruíiH 
8295; Cuenca 1444; Gerona 418; ara 
nada 517; Guadalajara 343; Ouipiiz 
opa'; 369; Huelva 1963; Huesca t;03:. 
Jaén 848; Las Palmas 3407; León 
810; Lérida 1226, Logroño 886; Lug»¡ 
548; Madrid 570; Málaga 6784; Mut 
cia 10100; Navarra 1769; Orense 880, 
Oviedo 18C7; Pontevedra 450; Haia* 
manca 786. Santa Cruz de Tenerle: 
1052; Santander 27y0; Segcvia 4̂ 8,1 
Toledo 879; Valencia 5159; Samorai 
418; y Zaragoza 2072. 

Los anteriores datos eorresponrlcn I 
a la estadística del mes de Agosto > 
por los que poseemos referentes al 

mes de Septiembit es loable pie-a 
grar que la labor efectuada por la 
Obra Sindical de 'Previsión Social" 
habrá de reflejar la importancia de 
su benemérito cometido. 

L a u v a efe Almería 
es un alimento de poderoso 
valor nutritivo. 

N o t a s m i l i t a r e s 
ASCENSOS 

A c a d e m i a R o b a d o r 
tp-steña el corte en tres meseŝ  mé­
todo prerniado con medalla de oro 
y diploma en París y en Buenos 
AÜ.OS. * t K 

Barrio Gimeno 27, 1.° 

Mft[¡UIN¡SRIIl;yEflRSMlENÍñ-JlCCES0R10S 
i&rxiMmii' /nJutúia/' 

GRAL FRANCO. 17 
TEtEFONO. ¿ 0 5 5 

VALLADO LID 

Se atiende al empleo de maestro 
sargeíito de banda al cabo de trém 
petas Jacinto Villalain Ubiema, del 
legimiento de CabeJlería número 16. 

. DESTINOS 
Artillería.—Pasan destinados al Par 

que de Arbllería de Burgos el co 
mandante don Bernardo Ruia Moü 
na, disponible en la- sexta región; lo-
capitanes don Felipe López Alvarez, 
del regimiento 63 y don José üutié 
rrez Carnicero, de la Jefatura de las 
Milicias Universitarias de Barcelona, 
y los capitanes provisionales don Vi 
cente Valle González, del regimiento 
7, y don Francisco Zamora CastriUo, 
del 1, 

AYUDANTES 
Se nombra ayudante de campo del 

general de División don Natalio Ló 
pez Bravo, jefe de la división 61, al 
comandante de Artillería con destino 
er. el regimiento 63 don Emilio Max 
tínez de Simón. 
VISITAS AL CAPITAN GENERAlf 

DE LA REGION 
Kn el día de ayer, el teniente go 

nerai Yagüe, recibió entre otrao U'.s 
siguientes visitas: 

Señor coronel de Intendencia, Gjc 
clentísimo general don Leopoldo Gen 
tcno, director de la Escuela Norma!, 
Ayuntamiento de Belorado en pleno 
t̂ í ñor presidente de la Diputación 
Prov.ncial, jlustrísimo señor üeiega 
ô de Hacienda, presidente y vice 

presidente de ía Cámara de la Pro 
niedad Urbana, 'delegado provincial 
de Trabajo, presidente del Orfeóij 
burgalés y presidente del Círculo ie 
la Unión, don Juan Antonio Plaza, 
lón&ul real de Grecia y don Ricardo 
Ortega Martínez, cVrector de los %i 
lablecimientos provinciales "de Benca 
cencía, . 

Mi M m ii Mi "imr 
Santander, 3, 3.° 

Habiendo dado comienzo las cla­
ses de corte y confección, se pone 
en conocimiento de las Señoritas 
que lo deseen, que se d'a otra.,ex­
traordinaria de siete a nueve. 

E S T O i i l A Q t l e ^ i o c i 
dor maritenerlo en su posiciónii normal existe el moderno Eleva-
ferent Hminal ltHernisán,' W&éo. 125639) de reducido tamaño y -di-
î'escrî  • - ^ antiguas fajas que tanto molestan. Se construye por 

26 ¿ P ^ 0 n médica. (C. S. 4143). NOTA: Visita en BURGOS martes 
CÍUE CONSULTORIO Dr. DON ALFONSO DE LA FUENTE, 

MONEDA, 15 y 17. Bajo su prescripción. i 

i a (Es tü4 loOrtapé l^ Umlm 

R I I V f 1 
p a r a a u l o m ó v H e s , i n d u s t r i o 

y m a q ' i í n c r i G s g r í c o l a 

J u l i o S u i z d e V o l a s c o 

I m p o r f a d e r 

Avenido de José kmm. 12 • BILBAO 
Repres«Jntaiite en Burgos: 
WEIQUE VILLA MATIENZO 

Lain-Calvo^ 24, 1.° 

mnosiTMiim. 

I G N A C I O P A L A C I O S 

b e y c o t r i p a r e 

Muy intere&ante para 

M l m a e e n i s t a s d e v i n o s 

B o d e g o i C a i t e l l a n m 
en Cabezón de Plsucrga está vendiendo a los mejores precios 
lus mejores , j ^ . 

VINOS CLARETKS NUEVOS PAIS FINOS 
Por bocoyes sueltos y vagones, faciaitando envases 

Diiigir los peiáiidos a DAVILA VILLALOBOS — Telé|fono. 1180. ' 
VALLADOLID 

' ' ' I PubUci4aKÍ "ANUNCIE" 



E l O f a m n l a C l u e i a < l 
Á Y I S R m ôs Pasaron el día por 

" afilia. Lluvia y más 
lluvia, acrecentada con mayor inten 
sidad en las horas noptumas. Una 
Ikvizna intennitente cayó duranlo 
toda la t'árdc obligando a los bur^a 
Xeses a buscar los lugares de recreo 
para guarecerse del temporal. 

Por ello, los cincmatótírafos, en los 
q u e fueron exhibidos aceptables 
estrenos, registraron buenas entradas, 
pese a la elevación de precios recién 
t ímente registrada, en cuantía, por 
cierto, de bastante consideración. 

La vida de ía ciudad no revistió, 
Suera de ésto, ninguna otra nov,ed^d. 
Tranquilidad absoluta en todos los 
sectores e impaciencia y comentarios 
en los corrillos deportivos ante la jor 
nada deportiva y en especial por 
ci-anio se refiere al partido que hoy 
celebrará en el Sardinero el equipo 
representativo de la ciudad. 

j E n el j o r r eo , del cupón pro-evi-
feos celebrado el día de ay^er, resul tó 
jn-emiado el nú i r e ro S^l, 
: Comprad t i , cupón pro:tciiega3 y 
Roiítribuiréis a una obra patr iót ica. 

CRUZ ROJA lioPAÑOI.A.--A:V.bu 
fánc a numero 10; Servicio de senv-i. 
ff>a pam los días 24 al 30 del ac tu i l 
ambos inclusive: Segt inda Secció'* i 

cloiniciliado en Huelva, c^lle Concep 
ción númei*o 6, por hallarse acusado 
de malversación de fondos y reclama 
do por tanto por la Comisaría do V'» 
gjlancia de la capital andalliz-a. 

Este individuo llegó días pasados a' 
nuestra ciudad on compañía de una 

| tanguista llamada Josefina" Zairaé;n; 
hospedándose en casa de una herma 
na de ésta, quien asimismo ha sido 
cí ét tniida y puesta a disposiecón de 
la Dirección OenCi'al de Segiu-idad 
que la t e n í a reclamada. | 

¡ Francisco, a quien se le ocuparon 
en el momento de su ftétthCíón 1.4C1 
pesetas, ha pasado a disposición del 
Juzgado de Instrucción de Htltelva. 1 

SBRVIOJO FAKMAC^UTIGO^-Uü 
a*ante el día de - hoy permanecerán 
¡abiertas las farmacias de la señora 
vuMñ. de Barriócanal, calle del Cic: 5 
de GónzÁlfíz Iglusius,. caiie del ípSbfi 
xal Sauz Pastor. 

En la próxima semana prest-"1. .•£iu 
Stírvicio noctiu-no, - laü de Mijango.";, 
calle del Alnr.iíante l ioniíaz y de 1^ 
señori ta Josefina González ..Saotos, 
Avenida del Generalísimo número 5. 

A mediodía^ de dos a cuatro, (;sta 
r á n abiertas a l , publico las de Gar 

mat, Plaza de Vega, y Alienza, iáíie 
tle Laiií Calvo 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 
Defuncioríi>3: l ' /doro Carranza San-i 
tamar ía , ''.'c Vi i la^emiro , SS anos.' 
Plaza de Santa María, 3. 

Sor AbÜia Mart ínez Zailcgui, dñ 
Laguardia (Aiavfi), 56 afíoS, Con\-3a¡ 
to RR. M M . Agustinas (Santa Cta-] 

m. | 
María Luisa Castillo de U Fuente,* 

de Burgos,, seis meses, ^Casa de Ca-. 
ridad. - " I 

Í María de los r-olores Llanderal Del ; 
í íado. 'de 'Burgo¿. 28 años, C-ínica Cíe 

.¡la Cruz Roja. 
Nacimlenlos: Fablo Lucio Pérhi 

Ganzo, Manuel José Marco Forero 
García. ; " ; 

j Matrimonios. Hoy domingo se cele-
¡ b r á r á el sigiuiei te: Don Gabriel Na-

varro González, con dóña Virgilia'Bí^r 
me jo Gonz'üeZ; a las doce, en. Soi-i 
E.s toban. 

fedrtfráyeñte dando el suyo a su t ía 
doña Dolores Alonso, viuda de CásU 
lleria. madiina de la boda. 

Bendijo la unión el párroco de 
San Ccsme y San Damián , doctor don 
Angel Cigüenza, que pronunció t m 

elocuente plát ica a los desposadas y 
concluida la ceremonia se suscribió 
el acta mati-únonial. 

Fueron testigos'i>or parte del rovio 
bu tío, don Generoso Alonso, propie' 
tar'o, el capiUín de Ingenieros don 
José Luis Josa Oastell y el también | 
pi-opietaiio don Juilo Bragado, ínt imo 
amigo del contrayente. 

Por la gentil desposada lo hicieron 
el gobernador mil i tar de la plaza. | 
genorai Gorigojo, los líos de la ndvia 
don Castor Ybáñez de Aldecoa y U i , | 
cr l lu, capi tán de navio y comandan ] 
te del crucero "Oervera" y don Ga 
briel Bornas y Uix*ullu, y don Geiru-
do de "Maleo y Mcilnp. 

Tenninado el acto, los invitados 
fueron obsequiados en el Restauriuus 
"El 'ií3^t«íai4b'i con un almuerzo, se 
gxiido de animado baile. 

Los nuevos señores de Efchegatay 
Ybáñez de Aldecoa, salieron en vía 
je de novios con dirección a Zara 
goza, Barcelona y Galicia donde esa 
barcarán ruiñbo a la Argentina. 

j DAMAS D E L A CARIDAD.—- E l 
regalo de esta Aeociación de esté ñ u s 
ja sus favorece'.ores, ha correspondi­
do a la limosna 181. 

I OBSERVACIONES METBOROi.O-
•GICAS.— Barcaietro: A las siete de 
la mañana , 68G.0; a lae dos de la 
tarde, 686,4; a las "siete de ta tarde, 

1 T e r m 6 m c ü o : ."Máxima a la sonjbra. 
jl2,S; mín ima a la sombra, 7,8. 

Dirección y ' í y e r z a del viento: A 
5as siete de la mañana , SS\V—2 ÍSÍXL ; 
a jas dos de la'tarde,' S\V—2 K m . ; a 
Jas siote de la tarde^ NE—2 K m . 

Recorrido, 2 9f. K m . 
I Lluvia en milimetros, 7,?, 

SENTENCIA.—En la causa proco i 
dfente del juzgado • dé instrucción de 
esta capital, que .se siguf.ó contra Ra 
í'ael Cabo Alevite, se h a ' dictado sen 

I tencia por esta Audiencia, condenan 
dolé como autor de Un delato de . es 

| tafa. a la pena de tres meses de 
| arresto mayor, a las accesorias co; 
j respondientes, pago de las costas \ 

procesales, así como a que abone a 
1 la perjudicada Manuela Prados, enj, 
1 concepto de, indemnización de per 

juicios la cantidad de cuatrocientas 
pese-tas, - • ' 

C o r ó n o s 
de fiores naturales para los San 
tes fcU v, ... ; ... i-i 
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V i D A B T E R 
D o m i n g o M u n d i a l d e l a P t o p a g a c i ó a d e l a F é ' 

E v f i n g e j d o d e e s t e d í a s e g ú n S. M a t e o 
,En aquel tiempo: Iba Jesús reco ra que el reino de Dio^-

j riendo todas las ciudádes y villat establezca por todo r i m ^ ^nda y 
enseñando én sus síha'gogas y ore^.i! A ello nos obliga e1 i r n ™ 0 ' 
cando el EvóngeUo del Reino de Dios dad, que, han de i r acrm?1" « ^ C3ri 
y curando toda dolencia y toda en trenas obras sin iat; ^in?aña<Í0í> d** 
fei-medad. Y al ver aquellas ttiftas ^ad nada vale Aes ia cari 

comipa^cio -entrañabiemcí i te de | Y si el amor y la z-xv**** r-
cllas, perqué estacan mal curadas v dan amar á l próliríio1 v P̂ T nofi ^ ^ I 
yacían como ovejas sin pastor. Er: calidad nos urge tanto rn amor v 
tonces dijo a sus discípulos: " í a mavor es la necesidad -n ^ CUíUlLo 
n.ies es mucha, mas lee operaiios" mavor necesidad ÓÜP acc ^ dars-
stih pocos. Rogad pues ai dueño de !*e halLin esos miU¿ne- r i l -en ^ 
la mies que envíe operarios a ella". ! que, queriendo conocer y ahia-;nfic!fts 

K n r r r ^ m v p c uisto no pueden couocetie-v f ^ 1 1 
KLFXI.XIONES porque no hay un misionero o ^ t e 

Unámonixs, en este día, en t-spíi tu Síie hasta ellos?. 416 iie 
a Jesús y con El, como ' entonces. i e l Escuchemos el Ilamamiénto DUF 
rorria las calidades de Jttdea y OaU; iia^e la Iglesia y en este ¿ a orón?03 
lea, 'i-ccoi-ramos las reglones y l^s' ' 
campos donde i.4rc miiloncs de a l , 
inas, que quiei-eh eonocer y amar a ' &ra^ necesidad y 
Jesús y seguir sus núellas, se íírü»aa í linir nuestro esliu-rzo al ¿eTós^üi^ 
sumidas en la más . proiunda abyec1 n ^ cristianos, demos nuesf-o non 
ciph y en los m á s groseros errores, y re a la Obra de la Propa¿aciór d 
al ver esas almas sin pastor, alejadas' la F¿ y lograremos, con nuestro Z 
del verdadero redil de Ui Iglesia y ! Juer:^ c a l m a r l a sed de abhas o-t 
por tanto de la verdad "rogad al eme'siente el Salvador y estas Ue-gaí-A^ a 
fio de la mies que envíe operarios a conocer y amar a Jesús y, éalva^Ho 
ella" y secundando estos déseos de' las -dé nuestros prójimos, ha 
Jesucristo y de su Iglesia santa, ciím brenioti predestinado la nuestra '**• 
piamos nuestro deber de trabajar pa l j v 

| por las m^oTies, t o n t f f ^ S n ^ S ^ 
I nuestras limosnas a remedia- r.^ 

sobre todo. 

DETENCION DEL AUTOR DE UN 
DESFALCO.— Por • agentes del Cuer 
po • General de Policía, afectos a ta 
3plantiUa de Burgos, ha sido detenido 
en nuestra ciudad Franovsco Navas 
íValle de 36 años, casado, auxiliar re 
caudador\ de la Delegación de Hacien 
tía de Huelva, natural de Málaga y 

U R C A S Q R U B E R 
Nunca han fallado 

Numerosas referencias en Burgo» 
Representante en Burgos* 
I « I l r í b a m , Barrio Gimeao^ Bfr 

J e l é f c n o 2153 
SE CAE A I - RIO T SUFRE U N 

F U E R T E E N í i t i A M I E N T O . — A ias 
diez de la noche de ayer, fué asistido 
en la Casa de Socorro,' D,ion¡sío Cal­
vo Ailonso, de 42 años, natural de V i -
líahernando, cor domicilio en la ca­
lle d3 Emperador número 22, prime­
ro, a quien se- le apreció un fuer-'Í* 

| enfriamiento epe se produjo al can -
' se al cauce del Morco. , ,, 
- En una ambulancia de 3a Cruz Ro­
ja se le t rasladó a su domicilio. . ^ 

MULTAS.—Por ia Alcaldía de esta 
capilal, han sido multados tres indus 
uiales lecheros por expender leche 
aguada, dos panaderos por expender 
pan con falta de peso, veinUún jóíe 
nes por saltar las tapias de una h ü e ; 
ía, once, dueüos de carros por 'dejar 
les abandonados, otro ídem por c imu 
la: sin luz de noche por varias calles 
do la ciudad, diez dueños .de bícicle 
tas por circular sin matr ícula , dos 
rtuetios 'de perros por tenerles aban 
clonados por la Capital, un Jóven pr>r 
arrojar p/edras a las bombillas del 
alumbrado público, un individuo por 
limpiar el gasógeno de- un coche en] 
la via pública, un jóvon por jugar a l 
iüfboi en la vía pública, y u ñ a señoj 
ra por arrojar residuos de pescado 
por una ventana. 

i i « e § p e c t é c ü l ® g 

CINF. AVENIDA.—• A las 
3V¿f infíintil, "Cuatro amigos". 
E n setíí .nes d-e costumbre. 
"Chicago", 

COLISEO CASTILLA.™ A 
3as, «/ía,. ir»fahtil, " L a fuga de 
Tarzán" . A las 5, 7 Va y 1ÓJ 
" E l caso de la señor i ta aáa-s-
tada". 

HOGARES NUEVOS.— A las doce 
de la m a ñ a n a de ayer, ante la miia 
grósa imagen del Santísimo Cristo de 
Burgos, de la Catedral, se celebró ia 
solemne ceremonia del matrimonial 
enlace dé la bellísima y distinguida 
¿eñorita" Walda Ybáñez de Aldecoa y 
Arroyo, con don Braulio Echegaray 
Alonso, capi tán de Ingeu'eros, con des 
tino en el regimiento de Ferrocam 
les, de,Madrid. 

La .desposada, que lucía un preciooo 
vestido blanco, hizo su entrada en 
m estro S. T M.( del brazo de su pa 
dre nuestro distinguido amigo el gene 
ral de biñgada don Rafael Ybáñez de 
Aldecoa y Urcullu, que ac tuar ía de pa 
crino en la sólenmidad religiosa, y ?; 

NECROLOGICAS.— E n plena j u ­
ventud h a . í a U . c i d o en esta ¿ap'vrfl 
doña María de los Dolores Llañdeni l 
pelgado, a cuye apenado esposo d<5 
RafáGl Gonzáüe? González, padi'^, 
don Manuol, entinado amigo nue^tr i 
y demás fannlid, acompañamós en ^1 
sentimiento por pérdida tan. irrepara­
ble.- . • , i 

SANTOS DE HOY 
Domingo Mundial de la Propaga* 

ción de la Fé. DonVnica X I X de Pen' 
tecostés. Ss. Kaíae l A) cángel, Fcl;"x 
ob., Jenaro pbr. Foriunato mr. y 
Mar t ín ab. ' 

Misa, con rito Semldoble y color 
verde de la Dominica X I X , segunda 
oración de San Rafael, tercera por 
la' Propagación de la Fé, cuarta por 
la paz. Gloria, Credo y Prefacio de 
la Sant ís ima Trírvdad. 

SANTOS DEL LUNES 
Ss. d i san to y Daría mrs., Jenaro 

de., Bonifacio p. Gaudencio' e Ki'lano 
obs^ Teodosio, LÜcjOj Marcos y Pe 
dro mrs. 

Misa, con rito simple y color encai 
nado de S Ciisanto y Daría, segunda 
oración A cuncUs, tercera a voluntad 
cuarta por la paz 

Puede decirse nn^a voUva o de re 
quiem, . . 

SANTOS. DEL MARTES 
Ss. Evaristo p. y mr. Felicísimo, 

Luciano mrs. 
'Misa, con rito simple y color éncai 

nado, de S. Evaristo (sindiligisme, 
del nuevo común), segunda oración A 
cunctis*, tercera a voluntad, cu; 
por la paz. 

Lartaj 

Puede decirse misa votiva o de re 
quiem. . 
CULTOS 

CATEDRAL.—Misas rezadas, desde 
las siete a las once en la capilla-del 
Santo Cristo. 

A las diez,, horas menores, proce 
sión y misa conventual. 

A las once -y media y doce,, nvsas 
rezadas en la nave mavor. 

R.R TRINITARIAS.—Cultos mea 
Sígales deil cuarto domingo. 

Por la tarde, a las s-eis, exposición, 
n sario, trisagio cantado y reserva. 

MERCED.—Día Misional: 
Por la tarde, a las siete y media, 

función eucaristica predicando el 
muy ilustre señor don Félix Airarás. 

CAH./iEN.—Novena a Cristo Rfeí* 
del 23 al 31. 

Todos los día^-, a las siete de la; 
larde, exposición de S.D.M., resano, 
novena, cánticos y bendición con ú 
Santísimo. 

M u j e r e s de A c c i ó n C o t ó l i c a 
Día da Ketiro Espiritual é| lunes 

2 5, por la m a ñ a n a a las once y me­
dia; por ia tarde a las cinco, .dirigidJ 
por el Padre Eos - . - , . 

Se ruega la asistencia a todas las 
asociadas. 

¡ P E L U Q U E R O S ! 
Los legítimos saquitos y líquidos "Solriza", sólo 

los encontrará en casa de nuestro representante 
depositario: 

Coí l e L o í n - C d v o , 3 1 , 2 . ° BURGOS 

f f l e r e n d e r © 

fuen t e s B l a n c a s 
a espaldas de la Caii-uja 

DOMINGOS ' Y - D I A S FESTIVOS 
SABROSA' MÜÍ&CrtLA 

Abierto tedo él uño 

F i P i t ^ M 
Vei ído .en zoaa i ndus t r i a l , con 

a^ua, 2.100 - metros cercada, m u y 
propña para granja o i m l u s t r i a , 
preciosa vis ta y o r i e n t a c i ó n para 
chalet. S á e n z de" Santa M a r i a . San 
Jaan 65. 

C I S C O H E R R A J 
para braseros 

CASA DEXi RI^5 
Ñuño Rasura. 10. Teléí'ono 2;Í21 

l a casa q u e e n menos t i e m p o m á s a p a r a t o s 

e v a v e n d i d o s . (Secre to . , . ? B u e n a c a l i d a d 

C í c f , 1 

B U R G O S 

P I E N S O I N M E / O R A S 1 E 

La mejor y más barata 
Ventas mayor y detalle en 

. IsT.Ñ'O KASURA 19 

o n s f r u c c l é n m f 

*3 el teatro, hablando bajo, etc.. pueden lograrlo muchos débiles 
o ído con Electro _ Acúst ico ''Klerson" (Patente de invención 159386) 
\iC. S.-SOgl). NOTA: Visita en B U R G O S martes-26. de 10 a 2. C O N - I 
S U L T O R I O 0 r . D O N / A L F O N S O D E L A F U E N T E . — C A L L E M O -
:i i NEDA 15 y 17. Bajo su prescripción 

l i l i mm O r í o p é i s ) "MM Somera". Mmi \U, Um\m 

B U R G O S r a s á i s ^sdkfttc 

Piensos «CONDf 



p¿ginas d e ^ f i y a s de ^ 

L a j o r n i t d ^ d e h o y 
. f__para dirigir los parüdco la, aunque lo prolablo. y prouosUca 

\iadrid- ^ domingo han sid3 ble es un empale. 
r&Ó&BjZ/ ios siguientes árbitros; H^y r,lra pugna que tiene más ira 

porlancia de la que aparenta. Es ia 
do Castellón, donde fíente al ti 
l'jlar, se opondrá f l Madrid. La mag 
nííica recuperación de las caravírr-s 

, ticas temperara cilla les del Madni 
Aviación—A. Bilbao, 5r. Cnieda frenie ai AHetico Aviación, supcian 

^nadl—Valencia, Sr. González ¿0 a<lllci ^ cero'" adverso del primer 

íP^n^Barceloaia, Sr. Corpas 

- priíncra División 
,f^-0\-iedo. Sr. Mazagatos. 
^ol-Sabadell. Sr. Gpjenurí. 

^ tc l lón—-' -^f13 '^ . ,^ Ss?3a*-~.. ,̂ 1 tícas- tempcranicnUlts ácl 

l a ¡ M i n M n 

" m i l i e 19] P B E B t r 

Como se tiene anüTiciado, hoy, 
las once y media, se celebrará 

aquel dos cero adverso del prijiieri ^ ' ^n 
tiempo, nos hace cencebir fmídacus COn SIan r'UmerQ ln^npcioneSf 

la -Qicera cax'rera pedestre ' circuí-

E l R e a l S a n t a n d e r j u g a r á c o m p l e t o 

f r e n t e a l o G i m n á s t i c a B u r g a l e s a 

E s c g p i l d s m o p e r o c o i i { t a n z 9 r e n S a n f a n d í e r 

y g r a n e R i u s i a i m o e n t r e i o s b u r g a l e s e s 

.^^ia—üaruirJA^*», —» ! ef.peranzas a favor de los madrileño;:; 
* Sociedad—Comña, Sr. Ambas pero ác todas formas no estimamos 

Secunda División 
-íerez—Bea'.s, señor Alvarez 

^ ¿ d o l i d - O s a s u n a . señor Trías 

to de los puentes'' organizada por 
la Obra Sindical "Educación y 

Hércules—Constancia, 

| piobable su victoria frente al entu 
00 " t ^ í S ^ r i i e n a-ac J y patrocinada por el al-

Coiuña. Y con un poco de suerte niacén die música y artículos 
señor La Ri* íí̂ jMte ¿aríarié* Atocha ha de pesar' deportes "Casa "Evencid López". 

i en esta temporada. Y más cu dicho | Totaliza el recorrido irnos 4.000 
v2' ,-c^ido—Zaragoza, señor Rivéro partido, ya que el Corura, a pesar r e í r o s aproximadamente, y tendrá 

^ . í ' Murcia, señor Iñlguez Mar «c su empate frente ai Barcelona, *a ¿ ¿ ¿ ^ del Hogar del Productor 
i uo Ilesa a perfilar debidamente su íVUÓna 22) dándose cuatro vuel-

'oiu-e". Y si. éste, ei Coruña, consigac tas desde el número 20 del paseo 
un empato frente a los briosos mu1 a»! Espolón, por la calle de Va-
cbachos donostiarras, no vacilaremos' lladolid. puente de San Pablo al 

' punto 4o partida. 
En esta prueba podrán apreciar 

loz numerosos aficionados a este! 
dcppnc, las grandes facultades fí. j 
sicas de los muchachos que, p a r t í - ' 
cipan en tan interesantes carreras. 

Un plantel de debutantes tomará 

Mug 'u ruza ^ « - L e o n e s a , señor 
arenas—Alcoyano, señor Anta 

TERCERA DIVISION 
Grupo segrur.do 

Saníandcr—Oimnástica, señor 
cía Fernández. 

en ealiíicar la cosa de proeza 
Tienen menos importancia loŝ  re.-< 

tai^tes encuentros, aunque temen1 
por el Celta, que en su propio Ierre 

rácuío Popular—Oríamendi, • señor' uo, le será difícil sostener la ve loe» 
„.^0" l í lad endiablada que dan a su jiic¿u 

TorWlavega—Barreda, señor Corral de ataque los ovetenses. 
Aviles—Langreano, séñor González El Español;. SabadeU se lo damos [a saiida junto con los consagra-

Fernandez. González P • * P diferencia al primero,: úc¿ a las once y media de la ma-
Juvencia-Taxiagia, senoi González que juega en ca*a, aunque para su ñ0lia ,del Hogar del Prdáuctor, en 

Blanco. i estilo sea un mal conirario el Saba dülTde una vez terminada la prue-
f ^ M * * * * * * m** d" • 0011 SU ? — ah}Sñlrfa dcJ d«. ba -tendrá lugar el reparto de pre. 
f f f l D r G S l O f i © S ro Jueso llorleno cn ia deiensa y di miüS a l0s die2 mejores corredores 

m ^r*****™' " l a fina escuela catalana en cí atanueJ c^a£ificadoS_ , 
Después de los resultados de la jor 

rada anterior, y especialmente de! 
la ruidosa sorpresa que el Valencia 
nos reservó cn Mestalla, consiguien 
rto el tanteo mas elevado de la tem 
perada sobre el equipo "gallito'1 delj 
te: neo, ei Sevilla, no nos atrevemos, 
SCÍUUOS sinceros, a seguir la linea de j 
zahori. Claro gue los partidos de es j 
ta quinta jornada ya no parecen ofre 
cer posibUidad de sorpresas, las fuer 
/as están igualadas en todos ellos, 
pero conviene no fiarse mucho, por j 
que todo lo imprevisto e inverosímil 
puede hallar coníirmación en la luí 
badora Liga... 

Hay dos encuentros, de todos mo 
dos, que en la línea normal de resui 
tados son los más interesantes: Uno' 
de ellos, ê  el que en Sevilla jugaran 
el tiíiílar^y el Barcelona. No nos; sea 
tiremos optimistas por ios catalanes. 
El Sevilla, en su casa, bajo la pro 
lección de su cielo y de su público, \ 
ha de hacer lo indecible por reivin 

£ 1 E l c h e m e l m á x i m o 

mmmi§> 23 gateó m 4 i%aüld$é 

Suelen hablar mucho los perió- .^e equipos—cosa logiquísima— gite 

Santander 23, dace noche (De 
nujsiro enviado especial).— Escri­
bo estas lineas a pocas horas-del 
primer encuentro que en la tempo-; 
rada han de librar, con caracte­
res de auténtica final, en ei Sardi-
ncíio, los equipos Real Bantander 
y Gimnástica Deportiva Burgalesa. 

Hemos 11 egaido esta- tarde-.a la 
capital de la Montaña y hemos 
encontrado en ella un ambiente de 
exiiiaordinaria expectación. En los 
m¿oips deportivos, existe un mar­
cadísimo interés por e) partido an­
uí ei que puede apreciarse, de un 
lado justificado escepticismo y de 
orre serena confianza. — w-

L i Real Santander ha anunciado 
qiie alineará en el Sardinero su 
equipó completo; es decir: Alvara-
do; Casam^chana, Suárez; Modes­
te, Felipe y Orizaola; Pombo, Re­
tamar. Saras, .Liona y Alvarez. 

Por'.esto, aun cuando existe cier­
to escepticismo entre la afición 
montáñesa —que mira con descon­
fianza a la Gimnástica, teniendo' en 
cuenta su privilegiadai situación 
ei* ei cuadro calificador— ese re-
ceio es absorbido por una'corrien­
te de optimismo., recoridaíido las 
pagadas jornadas triunfales del 
Rea i Santander. 

En generai se estima que el due­
lo se entablará entre la vanguar­
dia montañesa y las lineas 'defen­
sivas de la Gimnástica y aquella 
que consiga inclinar la balanza a 
su favor será quien decida el par­
tido. : 

I Frente a éste, nuestro cuadro se" 
ch^one a jugar ponien'do en la 
co/.iknda el máximo ardor. Los 
componentes del cuadro gimnásti­
co —que se alineará conforme 
a-judpábamos en nuestro úl t imo 
número— están en posesión de una 
altísima moral, que promete dar 
al noble pugilato entre los prime-
roj equipos de Santander y Burgos 
l(;s caracteres de una lucha dis_ 
pu.adisima y enconada en la que 
hoy por hoy. no caben pronósticos. 

SintPtiCtmos, sin embargo;-- el 
ambiente en esta-ciudad, Esccpti-
ci5rao pero confianza en las fila.?! 
montañesas. Entusiasmo inenarra­
ble- entre los burgalesas. Y ..ambos 
cuctC-ros confian en la victoria. 

Veremos qué es lo que suceda 
ARQUERO 

El [. D. B Ü I H y 61 i . f . I : 
M M P i M i m i ñ i í 

El partido se celebrara en el campo 

del Dos de Moyo 
. A las cuatro de. la tarde, y en el 
campo del "pos de Mayo'*, tendrá íu 
Kar hoy el encuentro C.D. Burgoá 
i i.P.N. Falencia correspondiente r» 
campeonaco regional de primera 'a 
lego) íá. 

dicos —porque es cosa obligada, 
clí-.ro— de >'ia marcha-e inciden­
cias del campeonato, láguero en 

| sus divisiones primera y segunda, 
sin ocuparse apenas de la terce-

dicarse de la copiosa derrota sufrida ra- , ^ helííos dicho que ello es 
el domingo pasado, y, la verdad, no,un ixecho natural pues, a pesar de 
creemo en la victoria aziilgrana en' ^ los clubs que integran esta ui 
el trance que el Valencia ha colocado tinia tieil5H categoría nacional, se-
ai Sevilla tc^ia partidos semanales .-exceptúa 

En todo tiempo^ un encuentro en a ^ quipos aragoneses, que 
tre los dos AUétieo. fué siempre pro Juegan de forma particular—, son 
wcsa de ver buen, fútbol V. por So demasiados para que. siquiera S9-
menos, una lucha cerrada, todo' ve meramente, se siga con la atención 
locítíad y codicia, como aquella üue ™* Pediera merecer sü desarrollo, 
se registró en el Metropolitano en Lvs embargo, nadie negara que pa-
posírúnems de la temporada pasada. ra nosotros - a quienes mas d i -
Ahora bien, ni el equipo de Bilbao r e a m e n t e nos aíecta ei torneo 
ni el de Madrid, se presentan en for ie ía f reviste eSle 

de hacer grandes cosas. El uno, particular inicies. . 
el de Bilbao, por las lesiones que su Vamos pues a acuparnos un 
íre y el otr¿. el Aviación, por su ac ^ 0 de la ^v.lsl0t\ e^ 
tual baja torm*. En cuanto al- resui ^ a Pesar de, haberse jugado um-
tado, ^nside-amos que el Atléiico caiv^nte cuatro jornadas comien-
A ^ p n d e ™ ^ ^ bl lbah^Pe ^ t " ^ " ^ » 
^ no apestáñame nada. ;CuaUiuio c'eh- I^outos ^ co-
talr j ^ r f ^ X . " " faa'a^ Con'la .publicación de los cua-

1 V W^ia tamban ^os clasificadores bien pudiéramos 
IfcS sir 7m,mH-n^ • U f n n ahea-arnos cualquier • comentario 
Wi cármo a ^ JUS?d0 e" pues a su vista los aficionados sa-

, ^ v a a servir pai;a cavian las consecuencias a su gus-

s'on i-Os siguientes; 
Falencia (con siete puntos), Glm 

nástica Burgalesa (con otros sie-
le), j.ndauchu (con seis), Mallor­
ca (con ocho). Cacereño (con .sie­
te t, Elche (con ocho), y Malaga 
(con siete). 

Generalmente,, todos los "cafoe-
cilias" -se distancian- con algún 
punto de sus inmediatos seguido­
res salvo en los grupos primero, 
tercero y séptimo en que ei Berbés 
el /ilavés y el EIdense comparten 
la 'p i imacia con ios "gallitos". 

l.emos, Tanagra, Irún; Granollers. 
Imperio, Cieza y Cádiz llevan ei 
farolillo rojo. Todos cuentan" con 
algún puntito, excepto el Tanagra, 
ane todavía no se ha estonado. 

Andamos los hurgaleses un tanto 
aiborotados al comentar la poteñ^ 
oia goleadora del Real Santander 
que han marcado diez y siete tan­
tos, pero ¿qué diremos al saber 
eme el E -̂che perforó veintitrés 
voces las meta-s adversarias?. Sí-
goen a estos dos. como máximos 
goleadores el Óriamendi —de 

nuestra demarcación— y el Indau-
chu, con catorce. 

Los conjuntos que en menos oca 
W A ! " ei valencia es capa/, de to antojo, más como de este sienes enviaron ei esférico a 5as 

s ^r t^os consecutivos de ¿Q les resultará mucho más fá- mallas enemigas son el Lemos 
' tarea y por otra parte, exis- (con un gol a favor), el Orensana, 
.azones de espacio y tiempo ei Popular de La Feiguera, el I rán , 

de ^ ^ ^ U W a u e lo aconsejan, vamos a dedicar el Badajoz:, el Almansa y ei Cár 
l^i^ios-í- dentro de su ambien un iatito ¿stadíslicas". ' diz (conucos tanto? a favor). 

— u u . - piiriictos consecutivos de ' 
^olente eategoria. Deben cuidarse 
l tplnCi, ^ PUgna ios valencianos. -,U, l % 
m m el Granada se está acreditan , 
te 
^TicrTn11,4*íd?a„de lmrütuIav ^ En la. actualidad, ocupan la cabe 

destalla coa una denc ce;.a de sus grupos respectivos sie 

A r a b l e s s e r á n sus m a n o s s i l a s u ñ a s l a s l l e v a e s m a l t a d a s e c o 

V I S N 
DISTINTAS TONALIDADES 

S f S M p H E YCOH £L CAPE 
RTSALZA BU GUSTO TOMAKDO 

*&& n&}c ARVIK, Salara-tipo wemrt 
ARVXK, Seiecto-tipo e!aro 
SOM — LOS — MEJORES 

.Quienes mayor número de goles 
encajaron son d Torreiavega. Atié 
tico de Baleares (quince), Lérida, 
Cartagena (catorce), Orensana, Jvu 
vencía. Lorca y Cádiz ídoce). 

Diez conjuntos —entre lós que 
se encuentran seis campeones de 
grapo— no han perdido ningún 
encuentro. 

De los destacados en cada cua­
dro quien mejor "g:oal-averagte,, 
nozte es el Elche (TZ) y lo^ que 
•'jecr el Indauchu (VI), el Cacere-
fio (V y 'a Gimnástica Burgale­
sa (23). 

Han concluido nuestras divaga­
ciones. Ei aficionado puede ir luz-
gando de la potencia V posibilida­
des de algunos "onces1'. pt-rcatán-
dose de lo movida oue se presen-
la la competición, aun cuando, s.e 
halle en sus comienzos; 

p\ n u e v o r e c e p t o r P H Í U P S 

" L a í l a v e d e í E t e r " 
• oxpres ión elocuente de 

Sintonía -
Scr.sibiliciñd 

Sonoridad 
Rendimiento excepciona-l '• 

Cualidedes fundamcnlaies del nuevo 
. receptor P - H I L I P S 
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D i a r i o d e 
P r i s i o n e r o s a l e m a n e s 

r e g r e s a n a s u p a l i l a 

Han sido canjeados recientemente 
Stettin.— Han llegado a Stettin 

'áos -vapores con los heridos, enfer 

w i sei I I Í É ! lis l i l i 
m el Goii poluto y el u lo i i M M 

Londi-es.— (Cromca especial ti-ans mas abordados en las conversaciones 
irátida por radio).— E l tema de todas de la capital soviética, 

'y^sanitai^ conversaciones en los círculos po Parece ser que Rusia ha cedido ante 
prisioneros en territorio británico y i hticos de Londres lo constituye hoy ia presión anglo americana y se ha 
norteamericano y que han sido & rumor, no confirmado aun oficial avenido ia i^anudar sus relacianesi 
canjeados en el puerto sueco de 1 mente' segñn el cual las relaciones con el Gobierno polaco, habiendo con 

Gotemburgo. Los harcos atraca. ! diplomáticas entre el Gobrerno polaco testado a la demanda anglo america 
ron en el muelle, donde la pobla- emigrado y el de la Unión Soviética, na de SeptCembre pasado, en la qu? 
clon recibió a los repatriados. ro^3 0011 ocasión del descubrimiento Se solicitaba el establecimiento de 

Ejn nombre del ejército y del de grandes fosas comunes en la re relaciones más cordiales entre los dos 
gran Reich alemán, el general . 8ión,de Katyn, van a ŝer reanudadas- Gobiernos con una nota en la que 
tvienitz saludó a los repatriados en '' 
términos cordiales. L a compañía 
tde honor compuesta por soldados 
del Ejército y de las S. S. militari-
za-das presentó armas cuando el 
ger.eraa Kienitz dió lectura a las 
pacoras de bienvenida del Fuhrer. 

Ai abandonar los barcos la mul-
Uiitd arrojó flores sobre los repa­
triados.—Efe. ' . i.,. 

Las singulares 
la nueva ley 

facetas de 
Universitaria 

(Viene de tercera página) 

En las esferas diplomáticas se ase ,Se acepta en principio la proposición 
gura que, en efecto, ya se ha llegado do Washington y Londres,. con lo 
a un acuerdo de prino'pio sobre la cual, a juvciO de los comentaristas in 
reanudación de estas relaciones, si gleses, se contribuirá a la disipación 
bien no pueden facilitarse por el mo d*í las dudas que, sobre los planes 
mentó otros informes sobre tan im futuros de la Unión Soviética, abrí 
portante extremo por el silencio que, gan otros muchos Estados Europeos, 
por expreso deseo de los delegados que también forman parte del blo 
que asisten a las conversaciones mowo que de üas naciones unidas, dudas 
vitas, se mantiene en torno a los te que, según se ha venido comproba^ 

do hasta ahora,, han refrenado los1 
ae&ecij naturales de todos los aliados 
de cooperar estrechamente con la 
U. R. S tí. por no verse ciara ia po 
lítica del KremUn j 

Sin que se afirme algo en concreto 
las esferas generalmente bien infor: 
madas anuncian que Mr. Edén, antes 
de partir para Moscú, recibió de ma 
nos de Romer, ministro pol^o de 
Relaciones ' Exterioresj un memoran 
dum en el que se exponían los puntos 
de Vsta de su, Gobierno acerca de ta 

. - _ . , 'cuestión de las relaciones con Rusia. 
Es asi como la ciencia, aun colocándola en la primera hnea de | En este document0i que al parecer J 

ias necesidades nacionales, empieza a dejar de tener aquel poder casr íné presentado por él secretario briJ 
taumatúrgico que le asignaban nuestros bisabuelos del X I X y de un tánico de Nee-ocios Extranjeros a Sta1 
norte vago en "el progreso ide la humanidad", pasa a ser ahora ins-: lir. riliranf~ £ Intr^ista aííé celebróf 
truniento al servicio ¿ie las necesidades materiales y espirituales de h L e ^ con ^ 

. se muestra dispuesto a reanudar las 
U ^ noción de comunidad humana vital, sentida por el hombre me.' L^conce^as S d í d e f paíá ía 

dleval fué seguid en el Renacimiento por una escisión entre la Na. e v a L S dftos s ü S P o S de 
t a r a b a y la Gracia, acubada visiblemente en el -tíuaiismo cartcsia- todos a w 4 0 ^ edades a - ^tual 
no. Pero esto supuso la subversión del orden psicológico natural de los ^ en l̂a ^ n ^ v i S Í 
actos humanos en lo tocante al problema religioso y, de rechazo, en ™ ™ S a o n T r aouef territorio s i 
cuanto atañía al cultural. Y la primacía de la acción a que esto C'dd | d S o ^ < S e t o S ^ t t ^ 
lugar, trasladada al plano cultural, dió paso, a una nueva época, ya ! ̂ " X s de Tte demento pe?o de 
inmediata a nosotros, caracterizada por el gran apogeo de la ciencia ^ l r t f ¿érnto T S ^ aári^actónes 
experimental cuyo positivismo, insistentemente defendido y practiJ J^ toc^ t r^s ¿ ¿ w S 
cado, degenera las más de las veces en pura profesionalidad, Y la pri- !de ^eteimmados centio^ diplomáticos 
niacía de la razón, —idiosa sustitutiva de la antigua fé— impulsada 
por el actor del instinto ha llevado al hombre de letras a servir ideales 
incompatibles con la idea que a tal cultura había dado vida. 

Hoy tras jas amargas experiencias de los tiempos idos, ya no po­
demos colocar la ciencia en plano neutral, ni admitir un piano-ra­
cional —limpiamente accesible a la humana razón— por debajo del 
religioso, ni creer que el munido del católico, en el cual era creyente 
y adorador del Misterio, era distinto del mundo científico, en el cual 
cteia podía campear soberana â humana razón natural. Es preciso 
construir un todo orgánico y uniforme., partiendo dte un fondo absolu­
tamente invariaible y definido de verdad, que no puede ser otro que el 
mundo del dogma, es decir, el mundo en el cual Dios permite que 
se digan palabras exactas tratando de buscar al mismo tiempo la re-
üación táie convivencia entre lo histórico y la verdad esencial y estu­
diando su enlace vital. 

Es asi, concibiendo a-la Nación como unidad de destino en fun­
ción de lo universal, poseyendo en consecuencia un sentido de co­
munidad y solidaridad tíie clase y poniendo al individuQ a la Nación 
y al Estado al servicio de una gran Mea universal como consieguire-
inos ^alcanzar a ver los múltiples matices que a la funcióín cultural 
atrañen. La ciencia ya no es asi falsa enteíequia que comienza v acá. , 
fea en si. En el fondo oscuro de nuestro pueblo, en la entraña íntima > t a Para a r e l a r s e los terntonce 
de nuestra raza, latía el deseo insaciable de volver a ser Y ante esto fu,er(>n oeu -̂dos en el Báltico 
la vanguardia del pensamiento, el intelectual, no podía quedar como.163 ld:e la ae í̂,::ftCió!1 de ^U:erra ílls" 
espectador. Su misión no podía ser solo interpretar, calibrar analizar I mana. Las tspecu'aciones que se ha-

Lio!! Mm SB ira (asado 
m u \m\m mM¡\ 
Ei estadista británico cuenta 80 anos 

Londres.— David Lloyd George, 
antiguo primer ministro británico, 
ha contraído hoy matrimonio con 
miss France L . Stevenson, que ha­
bía sido su secretaria particular 
idjsüe 1913. Miss Stevenson, de pa­
dre escocés y madre francesa, asis­
tió a la conferencia de paz de 
1919, como secretaria de Lloyd 
George. quien tiene ahora ochen­
ta años. 

La primera esposa 1 de Lloyti 
George, Margaret. murió en Ene­
ro de 1941, tres días después de 
cumplir 78 años el estadística bri­
tánico. Llevaban casados 53 años 
y, según palabras de Lloykil George, 
"Vivjerón en armonía perfecta". 

R E U N I O N 
J e l C . „ , . j . p , . , , , , ^ 

d e l a F a U n g e 

Presidió el carnerada Vivar TélUz 
Bilbao.—En la Jefatura provin 

ciai del Movimiento y bajo la pre 
aiilencia del jefe provincial y ^ 
bernador civil, camarada Vivar Té 
Pez, se ha reunido el Consejo pro" 
v;nciai de la Falange. Asistieron 
el secretario provincial y local v 
los distintos delegadas fdie Serví 
c os.—Cifra. 

E l G o b i e r n o n a c i o n a l 

a l b a n é a e n t r e g a l o s 

p o d e r e s a un « I f o 

C o n s e j o d e r e g e r d i 

l i rana i .—anunc ia oficialmen 
te: . •: 

"El Gobierno nacional albailís 
entregó ayer el poder ejecutivo ctel 
Estado a un alto Consejo de la re­
gencia. Este Consejo de la regen­
cia está compuesto por cuatro per. 
sonalñdadies dirigeffutes albanesas 
que han sido elegidas unánime­
mente por él Gobierno nacional. 
Sus nombres son: M^dih Fraheri 
Fusi Dibra, De re Antonie Harapi y 
Lcf Nosi.—Efe. 

España en el mar 

Palabras de Méndez Núñez 

entre otros extremos están compren 
didos ios siguientes: 

X^-^-Reátáblpimiento 'de las fronte 
ras oriéntales polacas de 1939. 

2.°—Apoyo económico soviético ¡a 
Folonia para ia reconstrucción de las 
zonas del país ecupadas en 1M1 por 
el ejército rojo, y 

3.°—Evacuaci'.u de todo el terñtT 
rio poíaco por prrte de las fuerzas &o 
^iéticas tan p^ortc como -el Gobierno 
nacional esté en situación de poder 
trasladarse a Varsovia. 

¿Cufd es la ectitud soviética ante 
estas peticiones del Gobierno polaco 
que se consideri'.n aquí justas?. A\ pa 
recer Rusia insiste -en el estableci­
miento de las "fronteras técnicp.s e 
históricas" de la URSS dei año de 
1940 y reclama independencia abso-

cen en Londres acerca de esta cues-sino -concretar límites., servir tareas, señalar fines. 
Nuestra verted», que es la auténtica, la católica puede cambiar al tión lle^an ha¿ta asegurar que el Go, 

mundo. Y ante ella nadie y menos el universitario puede quedar al bierno soviético ha rechazado la -
margen, diación an¿ioss^>na para tratar deJ 

Diletantismo, no; afán de persuasión, de conquisa es lo que s e ^ — a t ~ d í e ^ ^ 
impone. Los talentos que se nos dieron hay que devolverlos multiplica- % f ^ 
idos. Como muy bien, ha dicho López Ibor en la nueva época no pue- su5fs^ f,e. ^ t ^ dr^rinciDio so-
den caber los intelectuales que se refugian en la labor deleitosa de su ^ n de u; .acu!rdo de ?n?cipi0. so 
contemplación especulativa y coííeccianista, ni sentir la angustia del 
mundo. Porque como llevarán la angustia prendida en su propi^ carne, 
tendrán que salir de cámara a cubierta y ponerse en zafarrancho de 
combate. 

Saber de salvación el nuestro, idea de servicio en nuestros hom­
bres de letras, primacía de la educación sobre la insrucción, armonía 
en las tareas formativas y en el libro - desarrollo espiritual y humano. 
Esas son las más cingulares -facetas ¿lie ia nueva Ley Universitaria que 
ei día 12, Fiesta de la Raza, inaugurando los nuevos y magníficos lo­
cales en que va a aplicarse, anunció el Caudillo al mundo. 

L a obra es ambiciosa y está ya cuajada de realidades1; la ciencia 
pura y la aplicada marcan ya el índice idel resurgimiento nacional, y 
3a Universidad Hispánica, que aquel día abrió sus puertas, va a al­
bergar está alojando ya a hombres con fé. con ambiciosa emoción es­
pañola de servir en tddos y cada uno de los instantes de su vida a la 
grandeza, la prosperidad y la pujanza de la Patria. 

E l mundo hispánico, en esta terrible y critica ñora ha de hacer oir 
su voz al mundo, y en tanto las armas no dejan oír la mejestuosa y se. 
tena voz de las letras, España prepara sus cuadros, los adiestra, los 
une. Pronto una nueva tónic, una nueva aurora matinal y celeste, 
una nueva forma de vida, impugnará el alma del universitario. Y las 
¡rejuvenecidas fórmulas qüe de él salgan, batidas al aire, ai sol y al 
viento de Castilla, desde esta nueva ciudad Universitaria recientemente 
inaugurada. llegarán hasta los confines del mundo y enseñarán a los 
hombres como se logra, se alcanza y se sirve una auténtica cultura 
tradicional y al mismo tiempo nueva asentada en la historia y con la 
dinámica espiritual de nuestra época, española hasta la médula de su 
raíz y por española católica, ecuménica,-universal en toda la exten­
sión de su significado. 

bre el rê tabiecimien t̂o de las miéVa 
f.es diplomáticas por los dos países. 
De ahí que ee cea en ia capital bri­
tánica que éí i rofc&éma ruso-polaLC 
continúa latente, sin que la interven­
ción de MV. Edí-n y Cordell Hull ha­
ya podido ' abiaudar" la resistencia 
soviética írerit* z toda tentativa de 
solventar pi eoú-amente ahora una 
cuestión ti vital importancia. 

Hay quier considera improbable que 
f-ntre los proble-'iás políticos abonla-
(fos en la con*e; encía de Moscú se 
tuente el de Ififi fronteras de Polo­
nia, porque es cfseq de la Gran Bre 
taña, compaitid'í por el Gobierno de 
los Estada U:'dos, el aplazar naSta 
la terminación de la guerra el e#u« 
dio de tas rej: ificaciones de ¿roa'-, 
teras. Pero no deja de ser sorpren­
dente el heeaü de que, inesperada­
mente ,se haya dado en hablar de 
este asunto en ios medios bien infor-
nados, relcgón.Uifte a un segundo pía 
no los co«'rcr-taivos sobre loa bom­
bardeos aéreoc contra Alemania que 
en la noche d l̂ viernes al sábado se 
reanudaron con poderosas formacio-
r.es de la R. A. 

Hace días tuve en mis manos un 
documento notable redactado por 
don Casto Méndez Núñez el 9 de 
Maj.o de 1866, referente a los por­
menores acaecidos en la famosa 
batalla vjel Callao. Sabido es que la 
r&da del Callao ha sido teatro de 
dos combates navales. El primero 
tuvo lugar en 1820 entre los, espa-
ñolea y las fuerzas independientes 
de Chile. E l segundo, que es una 
de las mayores glorias de la Ma­
rina española, aconteció el 2 de 
Mayo de ese año a que me refiero 
de 1866. Empieza el documento ma-
nuestando que una vez vencido el 
plazo conceíoido en el manifiesto 
que Méndez Núñez dirigió ai Cuer­
po diplomático residente en. Lima, 
para romper el fuero sobre las for­
tificaciones y plaza del Callao, en 
cumplimiento de las órdenes que 
había recibido de Madrid, se deci­
dlo antes de emprender la acción, 
verificar personalmente un recono­
cimiento de los fuertes y baterías 
enemigas para ordenar el plan dfe 
ataque con el mayor conocimiento 
posible de la resistencia tie aqué­
llas. 

"Para el efecto,, dice don Casto 
Méindfez Núñe^, me. embarqué el 
día 31 del pasado en la goleta 
'•Vencedora", y acercándome cuan­
to fué posible al alcance del cañón 
enemigo, puJie cerciorarme de que 
la empresa a nuestras fuerzas en­
comendada ya aue la Marina, el 
Gobierno de su Majesta/ü y la na­
ción entera confiaban su honra y su 
prestigio en América, suelo de tra­
dición fatal en sus últimos tiem­
pos para España, era empresa ar-
duaA atrevida, temeraria tal vez, 
para emprenderla con buques de 
madera y en circunstancias que me 
¿reo excusado de enumerar a V. E . 
de las que no es ciertamente la más 
ventajosa la inmensa distancia a 
puerto en donde reparar las in­
evitables averías, con una, extensión 
de costa enemiga mil quinientas 
leguas y . contando sólo con. el car­
bón y efectos de máquina absolu-
íamente precisos para arribar a 
paerto neutral. Bien comprendía 
lo critico de nuestra situación, lo 
dudoso del éxito, las dificultades 
aue nos habían de venir encima. 
Sin embargo, el guante estaba arro. 
jado. Se trataba de la honra de 
"spaña y de su m^erna marina. 
No pódia dudar. La más santa y 
noble abnegación es el distintivo 
de las dotaciones de esta escuadra 
y todo fué dispuesto para verifi­
car el ataque". 

Puede haber en la historia de 
nuestra Marina otro documento más 
no:able. Lo que sí será difícil es en­
contrar otro en sentido de patrio­
tismo como ef firmado por don 
Casto Méndez Núñez. No son solas 
las fra^eíí que íntesramente trans­
cribe. Tiene todo H narte de la ac­
ción un sabor de hecho heroico de 

P o r L u c i a n o de T A X O N E R A 

U n fuertes calidades que se sale 
de esa fría prosa burocrática y 
oficial con qe use suele dar. cuen­
ta a ia superioridad de acciones que 
• ieucn un valor guerrero tan gran­
de que con ellas, por sí sólo, el 
hombre asciende a prestigios insos. 
pcchadCs. Tal es el caso que acre. 
idita a 'don Casto Méndez Núñez 
como una de las figuras de más re­
lieve de cuantas hubo en la Mari­
na española durante la última mi-
taü del pasado siglo X I X . 

¿fóiíftifií 
Jorge V e r g a s e m b » jador 
d e Fil ipinas en T t l d o 

Manila.—Ei ex-presidente de la 
comisión ejecutiva filipina, Jorge 
Vargas*, ha sido nombrado emba­
jador en Tokio, según se anuncia 
oficialmente._Efe. 

La uva de Almería 
es un producto netamente e» 
pañol. 

'Ultimo hora deportiva 

E I M o i l e l a M M i e s i i e i a 
snffg i mMt ii M\m\ 
F e r n a n d e z , C a n a r i o y M u ñ o z 

r e s u l t a r o n h « r í c f o « 

) Gijon.— iTi equipo de fútbol de la 
Cultural Leoueda, ha sufrido un ac­
cidente de au lomó-vil, en efl puerto 
de Pajares,, cuando se trasladaba a 
Gijón, donde jugará mañana con el 
equipo local.. E ; automóvil donde úa-
jaban los jugadoreá se estrelló con­
tra una piedra del lado derecho de 
la carretera. Xa causa del accidente 

j fué ei no responder aos frenos del 
, vehículo. 

Resultaron Itridos los jugadores 
Fernández, Canario y Muñoz. E l P"1' 
mero, de crnciaeración y los otros 
dos leves. —Cifra. 

Muchas mujeres objetarán 
que ellas no disponen de ios 
medios iRcesarlos para i» 
dear de cuidados a su hij^-
Podrá ser cierto, pero eU'» 
no las c\ime de la ob^g» 
ción que tienen de lutb-ir 
hasta el saenficía por la 
lud de su hijo confiadu í>or 
Dios a sus cuidados. 


